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"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus

colunistas"...

 [EDITORIAL]

NOSSA OPINIÃO:
A vida é uma festa! Ainda que os intervalos na música que nos faz dançar esta "dança de passo apressado somente pra frente" sejam inevitáveis.

Este nosso editorial é apenas um convite à vida de nossa Associação e por conseguinte a de todos nós que, como qualquer um, precisamos uns dos outros pra que sejamos mais fortes em nossas reivindicações, mais lúcidos em nossos objetivos, mais felizes com nosso convívio. Que nossos olhos se façam ao menos amblíopes para com as mazelas uns dos outros e que sejam argutos na percepção do que cada um tem de bom e que somemos as qualidades de cada um para o proveito de todos.

Vamos em frente associados e que outros se somem a nós, para que, com alegria, com leveza, saibamos fazer desta uma associação que traga momentos felizes a cada um e a todos nós.

Feliz ano novo!
[A DIRETORIA EM AÇÃO]

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Estimados companheiros

 De acordo com notícia já divulgada pelo Diretor do Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação, companheiro Valdenito Pereira de Souza, nosso novo servidor de Internet é o "Mundo do rádio". O site da Associação e a Rádio Contraponto já funcionam normalmente. Com grande satisfação, saudamos nossos novos prestadores de serviço e manifestamos nosso desejo de que o relacionamento entre nós e eles ocorra sempre de modo a atender às necessidades de ambas as partes.

 A propósito, a grade de programação da rádio Contraponto estará sendo veiculada em dois formatos: _ram, para o player Real midia player, e _m3u, para o Windows midia player e winamp.

 O projeto da Escola Virtual José Álvares de Azevedo, através da qual pretendemos realizar alguns cursos (de informática, além de outros), via conferência do Skype, idéia muito bem acolhida por nossa comunidade, será implementado logo após o recesso de nosso Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da informação. Desde já, a Diretoria da Associação agradece aos diversos companheiros que se colocaram à nossa

disposição para atuar como instrutores.

 Nos dias 27, 28, 29 de novembro, na sede do Colégio Pedro II, em São Cristóvão, na cidade do Rio de Janeiro, e 09 de dezembro, no Sindicato dos Professores, na mesma cidade, participamos da Conferência Estadual de Educação, representando nossa entidade. Cumprimentamos o companheiro Antônio Carlos Hildebrandt, Diretor de nosso Departamento de Ação Político-Educacional, por ter participado conosco de algumas das sessões do evento, apesar de estar convalescendo de cirurgia recentemente

realizada. Para melhor compreensão do leitor, as reuniões tinham início às 08:00h e finalizavam às 20.

 Mais que simplesmente preocupante, podemos afirmar que a situação das escolas especializadas para cegos em nosso país - incluindo o IBC – é gravíssima. 

O espaço de que dispomos nesta coluna não é suficiente para um relato mais detalhado do assunto, mas, logo no início de 2010, realizaremos reunião com nossos associados para debatê-lo. Na ocasião, procuraremos demonstrar aos companheiros, da maneira mais contida possível, o tratamento desleal que o MEC nos vem dispensando.

 Em 14 de dezembro, participamos de painel promovido pelo Conselho Estadual para Política de Integração da Pessoa Portadora de Deficiência (CEPDE), comemorativo ao 159º aniversário da chegada de José Álvares de Azevedo ao Brasil. Juntamente com o Conselho Brasileiro para o Bem-Estar dos Cegos, estamos reivindicando a criação do Dia Estadual do Sistema Braille, que se comemorará nesta data. Tivemos a oportunidade de demonstrar o caráter emancipador das escolas criadas por Valentim Haüy, em Paris, e José Álvares de Azevedo no Rio de Janeiro, ao longo de suas

histórias bi e sesquicentenária.

 Em 12 de dezembro realizamos mais um torneio de dominó, nas dependências do IBC. Parabéns aos companheiros João Batista Alvarenga e Valdenito de Souza pela organização. Resultados:

1 - Dupla campeã: Jovem Guarda;

2 - dupla vice-campeã: Quaze;

3 - dupla Terceira colocada: Anjo

4- dupla quarta colocada: Salve Guarapari.

 Nossos cumprimentos aos vencedores e demais participantes. Mais detalhes sobre nossos já tradicionais torneios de dominó, na página de nossa Associação: www.exaluibc.org.br.

 Em 05 de dezembro, realizamos, nas dependências do IBC, a confraternização de final de ano de nossos associados. Além do almoço, na cantina do Zezinho, realizamos, no pátio, um jogo de bingo adaptado para o Braille e algumas brincadeiras. Cumprimentamos a companheira Maria Salete Semitela de Alvarenga, nossa Vice-Presidente e a Comissão de Eventos, formada pelos companheiros Aparecida Pereira Leite, Presidente de nosso Conselho Fiscal, João Batista Alvarenga, Diretor de

Esportes, Maria Luzia do Livramento, Diretora Cultural e Vitor Alberto da Silva Marques, Presidente de nosso Conselho Deliberativo pelo êxito do evento. 

A companheira Magda Madalena Domingos, Diretora do Departamento de Atenção ao Associado, infelizmente não pôde participar por encontrar-se enferma. A ela, enviamos nossos votos de pronta recuperação. Que, em breve, possa estar novamente entre nós, com sua disposição e sua incomparável comunicabilidade, para a alegria de todos

nós.

 Finalmente, chegamos ao final do ano de 2009, que marcou o bicentenário do companheiro Louis Braille, nosso primeiro grande líder na luta por nossa emancipação social. Por mais que os "sábios" da "educação especial" - ou "inclusiva" - tentem negá-lo, com suas políticas demagógicas, impostas de cima para baixo por lobbies de

profissionais inconseqüentes e, não raro, farsantes, não são poucas as conquistas que devemos a ele. Obrigados, companheiro Braille,! Tu construíste e nos ensinaste a conduzir o veículo que nos trouxe até aqui. Haveremos de saber preservá-lo e prosseguir o caminho.

Para contatos com a Associação

Telefone da Presidência: 8623-1787.

Endereços eletrônicos

- Presidência: diretoria@exaluibc.org.br;

- Conselho Deliberativo: deliberativo@exaluibc.org.br;

- Conselho Fiscal: fiscal@exaluibc.org.br;

- Tesouraria: tesouraria@exaluibc.org.br;

- Secretaria: secretaria@exaluibc.org.br;

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação:

tecnologia@exaluibc.org.br;

- Jornal Contraponto: contraponto@exaluibc.org.br;

- Rádio Contraponto: radio_contraponto@exaluibc.org.br;

- Departamento de Desportos: desportos@exaluibc.org.br;

- Departamento de Atenção aos Associados: socios@exaluibc.org.br;

- Departamento Cultural: cultura@exaluibc.org.br;

- Departamento de Patrimônio: patrimonio@exaluibc.org.br;

- Departamento Jurídico: juridico@exaluibc.org.br;

- Departamento de Ação político-Educacional: educativo@exaluibc.org.br;

- Comissão de Eventos: eventos@exaluibc.org.br.

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant

Hercen Hildebrandt

Presidente

Os nossos problemas só terão solução quando nós tivermos consciência de que eles são de todos nós.
[TRIBUTO A LOUIS BRAILLE   ]

COLUNA LIVRE

 "Na ponta dos dedos"

(texto escrito para  uma exposição que se realiza em Fortaleza. A exposição  ficará até Março de 2010.)

Bem, se fosse uma criatura que gostasse de escrever poesias, agora mesmo escreveria um livro de poesias, denominando cada capítulo com um título que englobasse a palavra "coração"!

Infelizmente, não possuo esse "dom", então vou escrever algo simples, porém com o que vem realmente do "coração"!

"Na ponta dos dedos"!

"No fundo do coração"!

Se você pensa que o nome da exposição é assim, está muito enganado.

Apenas o primeiro conjunto de palavras entre aspas forma o título da exposição comemorativa do bicentenário de Louis Braille, o cego que tirou todos os outros cegos de uma imensa escuridão.

É muito complicado sintetizar todo o trabalho realizado por uma equipe maravilhosa como a "equipe da Márcia"!

Sim, claro que sei que essa exposição não foi feita pela Márcia, foi elaborada, antes de qualquer coisa, com muito amor, por um grupo que esteve / está empenhado o tempo inteiro em fazer de uma pessoa cega, alguém capaz de conhecer e apreciar a arte.

Suponhamos que "você" é cego e precisa de uma descrição completa dessa exposição... Agora, eu, "que sou cega", vou fazer o seu papel e, caminhar com "você" pela sala da exposição.

Vamos entrar?!

Nada disso. Aqui fora encontramos um objeto de arte feito com alumínio, cortado em diversos pedacinhos em forma de canudos. Cada pedacinho tem um tamanho e espessura diferentes que, ao ser tocado, faz um barulhinho muito legal. Penso que um músico poderá tirar alguns sons para uma composição.

Sim, agora podemos entrar. Ei, nada disso... Olha essa porta de vidro! 

Uma enorme mão, em papel tipo adesivo,está lendo algo... Lendo o que?

Bem, não está lendo em Braille, mas as letras, imitando uma das primeiras tentativas de leitura para cegos, estão em alto-relevo que consegue-se ler: "na ponta dos dedos"! e não é que li mesmo com a ponta dos dedos!

Bem, já na sala onde acontece realmente a exposição, encontra-se um piso diferenciado em todos os locais onde há algo para se "ver"!

Vamos ao primeiro local de piso indicativo... Que lindo! Sim, aqui está Louis Braille. Sua roupa, seus cabelos, seu rosto, "hummmm!!!!!" tem um nariz grande! É claro, "dizem que o cego conhece as coisas pelo cheiro", então o nariz do Braillinho, tem que ser grande...

Pronto, seguiremos o piso, talvez não na mesma ordem em que a exposição está projetada, mas na ordem que meus instintos me guiam. Achei uma mesa, lotadíssima de materiais utilizados pelos cegos... Para cada material encontrado na mesa, encontra-se um número e uma descrição em Braille, claro, correspondente ao material.

Exemplo: 1. Reglete: instrumento utilizado para a escrita das pessoas cegas.. e assim vai... sorobã, bengala, punção, caixa tátil...

Não digo que na ordem, mas, encontramos também uma mesa com papel e reglete para que possa ser deixado um recadinho sobre o que você quiser para ser colocado no mural... Eu deixei um lá!

Aí, vem algo incrível!... Sim, nas paredes, pode-se ler todos os textos que porventura estejam lá também.. Graças a quem? Nem devo responder.... BRAILLE!!!

Ah! que tal "brincar de quem enxerga"! Então, temos um livro de visitas... Pode assinar seu nome... Também assinei... Não ficou assim uma maravilha, afinal, escrevo mesmo em Braille.

Continuando a brincar, entraremos numa sala escura.... Pra que? Vivemos mesmo no escuro... Como pra quê... Se estamos brincando, vale tudo...

Entrei... Uma belezinha... Tudo escuro.... Pessoas, ditas “normais", correndo com medo da escuridão, objetos flutuantes pendurados para assustar ainda mais essas pessoas, eu, nem aí, pois logo descobri que se tratava de balões inofensivos e o que as pessoas tinham tanto medo de pisar, era apenas terra e pedra, algo que estamos constantemente "passando por cima"!

Como tem saída e entrada, saímos por outra porta, onde me deparei com outro piso tátil... Que show! o cotidiano das pessoas cegas... Produtos que encontramos em supermercados, remédios, perfumes, algo que aparentemente é insignificante, contribui bastante para a independência de um cego.

Pronto, acabou.... Nada disso.... Achei outro piso tátil...

Estamos diante de uma verdadeira "obra de arte"!. Já imaginou um vestido em Braille? Não precisa imaginar... Vá no Dragão do Mar, visite a exposição "Na ponta dos dedos", e toque você mesmo nessa maravilha....

Ah! e se for esperto, pago-te um prêmio para que consigas ler o texto que está escrito no vestido.

Obrigada a todos que contribuíram com essa maravilha!

Márcia, por ter tomado a iniciativa do  Projeto Acesso, toda equipe por ter "confiado" na Márcia.

De minha parte, agradeço especialmente ao Rodrigo, Camila, Magda, Eliane....

Esses, embora estivessem na maioria das vezes via telefone, muito contribuíram com o sucesso da exposição, como também me deixaram antecipadamente com "água na boca" quando me perguntavam alguma opinião sobre o que funcionaria melhor na exposição na opinião de "quem observa tudo com a ponta dos dedos"!

Aurenir Lopes Alves

Fortaleza, 29/10/2009

OBS.: Coluna comemorativa da passagem dos duzentos anos de nascimento de

Louis Braille(inventor do sistema Braille/ benfeitor da humanidade).

Esta coluna será veiculada no Contraponto, em caráter extraordinário, durante todo ano de 2009.

Caso você tenha(de sua lavra ou não), qualquer material relativo ao sistema  Braille

ou seu criador, que achar relevante e gostaria de ver publicado,

envie para a redação do Contraponto(contraponto@exaluibc.org.br)

[O IBC  EM FOCO]

Colunista:   PAULO ROBERTO DA COSTA  (pauloc1@bol.com.br)
Votos e Anseios

Olá leitores(as) desta coluna,

 num piscar de olhos chegamos ao final de mais uma etapa de nossas vidas.

O que nos aguardará na outra?

Com certeza nada que nos seja impossível transpor, afinal a vida é uma sucessão de obstáculos que temos que ultrapassar, as vezes trapaceando com o destino ,outras negociando com o criador. De uma forma ou outra, vamos que vamos!

Quero aqui externar os meus votos de que o novo ano traga muita "calma e muita tranqüilidade" para todos, que o Natal próximo nos dê muita condição de reflexão, que esqueçamos um pouco do oba oba que esta data teima em nos impor goela a dentro através da mídia que só visa a lucros e mais lucros.

Amigos e amigas, vamos torcer para que o nosso IBC, ao se aproximar de mais uma eleição, tenha mais sorte, que venha uma diretoria que realmente beba saboreando da fonte onde beberam: Benjamin Constant, Louis Braille, José Álvares de Azevedo, 

D. Pedro II e muitos outros envolvidos com a causa desse pequeno já grande segmento da sociedade, que os que vierem não estejam pensando somente nos seus salários nem nos bônus que recebem por ter dirigido uma casa tão importante e de maior importância para os que dela precisam como necessidade básica, que os que vierem tenham bom senso ao gastar os reais das verbas destinadas a todos setores, que os que vierem não levem à cabeça o status de supremo chefe máximo da casa que nasceu para educar e encaminhar os cegos na vida adulta, que os que vierem não precisem recorrer aos direitos de respostas, que eles venham por conta própria aos nossos veículos para divulgar, esclarecer e dialogar com quem realmente é o objetivo da existência desse educandário.

Quero também deixar meus desejos de prosperidade para o pessoal que mesmo sem ter experiência "faz das tripas coração" para que a nossa Radio Contraponto, ainda em caráter experimental, vença as dificuldades normais e inerentes de todo começo das coisas novas.

Amigos, vamos receber as críticas com muito amor e humor, pois elas são rampas para que nos lancemos mais alto e mais à frente.

Espero e desejo do fundo do coração contar com todos no ano vindouro para que juntos alavanquemos todos os nossos anseios e para que a nossa vontade e a nossa voz sejam ouvidas e respeitadas em todos os segmentos da humanidade.

Feliz Natal

happy christmas,

heureux noel,

feliz Navidad,

gluckliches Weihnachten,

Natale felice,

com muita paz de espírito, próspero ano novo, cheio de realizações, vitórias, que o novo ano seja um encanto para todos.

São os votos da coluna: 

O IBC Em Foco.

PAULO ROBERTO DA  COSTA

[ DV EM DESTAQUE]

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)
Entrevista da Rádio VV Brasil - Paulo Romeu fala sobre a audiodescrição

Entrevista de Paulo Romeu sobre audiodescrição para o programa Educação Inclusiva da Rádio VV Brasil. 

Para ouvir acesse: 

http://mais.uol.com.br/view/x0nfxxmhqhjc/entrevista-sobre-audiodescricao-0402376CE4A163C6?types=A&

Fonte: UOL Mais

***

Suspensão de recurso para cegos desagrada entidades e áudio-descritores

As entidades devem decidir essa semana as medidas a serem tomadas contra a suspensão

Entidades de deficientes visuais e áudio-descritores devem decidir nesta semana quais ações podem ser tomadas contra a portaria do Ministério das Comunicações que suspendeu a entrada em vigor da áudio-descrição no Brasil. O tema será debatido durante o 1º Encontro Nacional de Áudio-Descritores, que ocorre a partir de quinta-feira (23) em São Paulo.

Segundo a áudio-descritora Graciela Pozzobon, que participou da negociação com o ministério sobre a implantação do novo sistema, as entidades ficaram “furiosas”com a medida e devem viabilizar uma ação para derrubar a portaria. “Eles se sentiram traídos porque nós fomos lá, conversamos e houve um consenso de quanto tempo precisaria e, sem que ninguém soubesse, o ministro assinou a nova portaria”, diz.

A implantação da áudio-descrição pelas redes de televisão do Brasil foi determinada em junho de 2006 pelo Ministério das Comunicações, que estabeleceu um prazo de dois anos para a entrada em vigor da norma. Em junho de 2008, quando as emissoras deveriam iniciar as transmissões com esse recurso, o Ministério deu mais três meses para a adaptação.

Na última semana, no entanto, uma nova portaria suspendeu o prazo para a entrada em vigor da áudio-descrição e estabeleceu a realização de consulta pública sobre o tema até janeiro de 2009. Depois disso, o ministério planeja realizar uma audiência pública em Brasília para discutir a questão com a sociedade, entidades e emissoras. Só depois é que um novo prazo deve ser determinado.

“O interesse do ministério é fazer a áudio-descrição, mas nós temos que determinar uma norma que seja exeqüível, que possa ser cumprida e atenda efetivamente às necessidades dos beneficiários, que são os deficientes visuais”, diz o assessor jurídico do Ministério das Comunicações Marcelo Bechara. Segundo ele, é preciso ter mais elementos técnicos sobre a implantação do sistema no Brasil e adaptar a áudio-descrição à realidade da TV digital, que não estava em vigor quando a primeira portaria foi editada, em 2006.

A Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão (Abert) defende que o Ministério deve esclarecer melhor quais programas devem ser objeto da áudio-descrição

e analisar as condições técnicas e a capacitação para a implantação do serviço. “São poucos os países que fazem esse serviço e em pequena escala. As emissoras tiveram problemas em escalar pessoas competentes que pudessem fazer esse serviço”, afirma o assessor jurídico da Abert Rodolfo Moura.

A áudio-descritora garante que existem pessoas capacitadas para atender à demanda inicial das emissoras. “Essa alegação da Abert, de não ter gente capacitada, fazia sentido há 90 dias, mas nós nos comprometemos a capacitar pessoas, e nós cumprimos a nossa parte. As pessoas estão capacitadas e esperando trabalho”, diz Pozzobon.

O representante da Associação de Deficientes Visuais e Amigos (Adeva) Laércio Sant'Anna disse que também ficou surpreso com a decisão do Ministério das Comunicações. Segundo ele, os custos da implantação da áudio-descrição poderão ser absorvido pelas emissoras de televisão. 
“Quando se trata de uma questão de direito do cidadão, o custo é discutível”, disse. 
De acordo com a Abert, a implantação da áudio-descrição custará cerca de US$ 1,2 mil por hora.

A áudio-descrição é um sistema que utiliza o segundo canal de áudio dos televisores para narrar as cenas que não podem ser percebidas pelo diálogo dos personagens.

Assim, os deficientes visuais podem acompanhar tudo o que se passa no filme, novela ou programa.

O sistema deverá entrar em vigor inicialmente em apenas duas horas da programação de cada emissora, aumentando gradativamente até atingir toda a programação.

Fonte: A Tarde On line

***

Primeiro aluno com deficiência visual se forma em Publicidade e Propaganda

TCC sobre audiodescrição recebeu nota 10

Na tarde desta segunda-feira (14), aconteceu, na sala 510 do bloco "A" da Universidade Católica de Pernambuco, a defesa do trabalho de conclusão de curso

do estudante Milton Pereira Filho, 28 anos, o primeiro aluno com deficiência visual a se formar em Publicidade e Propaganda em Pernambuco. O trabalho apresentado

abordou o tema "Audiodescrição: ferramenta da inclusão social na publicidade".

Na monografia, Milton mostrou como a audiodescrição pode ser uma ferramenta de marketing e trazer resultados benéficos para as empresas que investem no estilo de propaganda, aumentando o público-alvo e elevando o status de uma corporação preocupada com a inclusão social.

A audiodescrição leva acessibilidade aos meios de comunicação a portadores de deficiências visuais e auditivas. Esse processo permite a inclusão de deficientes

em cinemas, teatros e programas de televisão. O recurso, basicamente, é a tradução de imagens em uma narração das imagens em palavras.

O coordenador do curso de Publicidade e Propaganda da Unicap, Rodrigo Duguay, que acompanhou, desde o início, a trajetória do estudante na Universidade, ficou muito admirado com a conclusão da monografia. Na avaliação do trabalho, Rodrigo lembrou, com orgulho, a história de Milton na Universidade. Durante o curso, ele fez um trabalho de grande repercussão, e já é acostumado a impressionar os professores. Milton frequentou a sala com alunos sem deficiência e se destacou no meio deles, mostrando que com força de vontade é possível vencer qualquer dificuldade", falou o professor, depois que o estudante recebeu a pontuação máxima pelo trabalho.

Segundo Milton, a idéia de fazer Publicidade e Propaganda foi um desafio, que encarou com muita responsabilidade. "Sabia que seria difícil, e não entrei para brincar. Logo no primeiro dia de curso, os professores me apoiaram muito, e ficaram empolgados de trabalhar com um aluno que é cego, em Publicidade. Esse tempo que passei aqui, foi ótimo, e se pudesse, faria tudo de novo", enfatizou Milton, feliz com a conquista.

Fonte: Blog da Audiodescrição

***

Mauricio de Sousa destaca a importância da 5ª Semana de Acessibilidade e Valorização da Pessoa com Deficiência

Criador da Turma da Mônica discursou no senado no dia do bicentenário do nascimento de Louis Braille

O cartunista Mauricio de Sousa discursou em Plenário nesta terça-feira (15) em sessão especial que lembrou o bicentenário de Louis Braille(1809-1852), criador da linguagem braile, o método de leitura destinado aos cegos. O criador da "Turma da Mônica" afirmou que eventos como a 5ª Semana do Senado Federal de Acessibilidade e Valorização da Pessoa com Deficiência servem para educar as crianças e a população em geral a respeito dos "anseios" dos que, em algum aspecto, distinguem-se das demais.

Maurício de Sousa levou vários atores caracterizados de seus personagens, como Mônica, Cebolinha e Magali. E falou um pouco de alguns de seus personagens

com deficiência, como Dorinha - em homenagem a Dorina Nowill, criadora de uma fundação que há 63 anos publica livros em braile - e o cadeirante Lucas, que teve origem em conversas do cartunista com atletas paraolímpicos, por meio das quais descobriu "o ânimo, a coragem e o bom humor" com que eles tratam suas próprias limitações.

- Não podemos deixar nas historinhas ranços de algum tipo de preconceito. Tive que estudar com minha equipe muito bem para saber como escrever os personagens

totalmente integrados com a turma da Mônica - afirmou.

Mauricio de Souza adiantou que trabalha na criação de um personagem com síndrome de Down, "uma menina", lembrando ainda que sua galeria já conta com um personagem autista.

- Todos temos algum tipo de deficiência, temos que conviver com isso. Em algum momento também seremos deficientes. Temos que cuidar do futuro desse pessoal

todo do país - afirmou.

Maurício de Souza disse ainda que participa na implantação de um projeto de educação pré-escolar para 180 milhões de crianças na China. A iniciativa será levada ainda ao Vietnã, Indonésia e Coréia do Sul.

- Às vezes, a conquista não é para a gente, é para essa turminha que vai crescer, vai desejar o seu lugar como profissionais, pessoas e cidadãos – afirmou o cartunista, bastante emocionado.

O cineasta Ivy Goulart também agradeceu a realização da 5ª Semana e da homenagem prestada a Louis Braille.

- Fizemos historia, pela primeira vez, com um cão guia e a presença da turma da Mônica sentada na Mesa Diretora - comemorou o autor de Além da Luz, que será exibido nesta quarta-feira (16), às 18h, no auditório Petrônio Portela do Senado Federal.

O filme- que estreou na sede das Nações Unidas, nos Estados Unidos, no último dia 3, por ocasião das comemorações do Dia Internacional da Pessoa com Deficiência -conta história de cinco brasileiros que têm em comum a cegueira e que descobriram "nas suas dificuldades que o caminho para a vida melhor é e continua sendo a educação e a informação", disse Ivy Goulart.

- O filme não tem distribuidor, é otimista, para cima, não fala de violência e armas, mas traz a esperança não para o Brasil, mas para um mundo melhor - concluiu.

Fonte: Agência Senado

***

Simon agradece por 'aula de vida' dos deficientes visuais

Senador se emociona ao falar de pessoas com deficiência visual no dia do bicentenário de Louis Braille

O senador Pedro Simon (PMDB-RS) agradeceu nesta terça-feira (15) pela "aula de amor, paz, sentimento e beleza" que o Senado recebeu dos deficientes visuais convidados para a sessão de homenagem que lembrou o bicentenário de nascimento de Louis Braille, inventor do sistema braile de leitura para pessoas com deficiência visual.

Simon mencionou o exemplo do advogado Valquírio Bertoldo, que mesmo cego, enxergava a natureza melhor do que ele. O senador assinalou que Bertoldo se formou

graças à linguagem braile, que fez de dele "um advogado genial". Ele também observou que foi Bertoldo que ganhou a causa das vítimas da Talidomida no Brasil, que depois de muitos anos receberam indenização.

"Vocês não calculam o bem que estão nos fazendo, quão fantástico [isto] é para nós, homens ridículos, que temos olhos para ver, pernas para caminhar, braços para escrever, cabeça para pensar e, no entanto, fazemos tão pouco pelo nosso país", observou.

Simon disse que quando olha para aqueles deficientes visuais, sabe que Deus existe e que não criou o homem dependente apenas das suas condições materiais.

Ele assinalou que, às vezes, algo como a visão ou a locomoção pode faltar ao ser humano, mas o coração e o sentimento permitem ver, compreender, avançar e perceber quanto tempo é perdido com aquilo que não vale a pena.

"Quando a gente aprende na fé e diz: Deus nos permita não nos agarrarmos às coisas que passam e nos prendermos às coisas que não passam; é que a gente entende.

A doença passa, a falta de visão passa, as pernas fracas passam, mas a alma, o sentimento, a beleza do pensar, do sentir, do entender, do compreender, isso não passa. E é isso que vale", afirmou.

Fonte: Agência Senado
JOSÉ WALTER FIGUEREDO

[DE OLHO NA LEI]

Colunista: MÁRCIO LACERDA ( marcio.lacerda@oi.com.br)

O ano que se finda, no que se refere a acontecimentos jurídicos, foi bom para as pessoas com deficiência. Merece destaque a integração ao ordenamento pátrio da Convenção sobre o Direito das Pessoas com Deficiência , com estatura de norma constitucional, sendo que se afirmou como o primeiro tratado sobre direitos humanos elevado a tal status, por força da Emenda Constitucional nº 45, que instituiu a reforma do Poder Judiciário. 

O segmento das pessoas com deficiência visual, da mesma forma, termina o ano comemorando. É que tomou posse no Tribunal regional do Trabalho do Paraná, aos 17 de setembro, o primeiro magistrado cego. Trata-se do Desembargador Federal do Trabalho, Ricardo Tadeu da Fonseca. A indicação do Desembargador Ricardo, diga-se de passagem, vem reparar uma injustiça que ele sofrera, ao ser reprovado, por ser cego, em concurso para a própria magistratura trabalhista. Doutor Ricardo era integrante do Ministério Público do Trabalho, exercendo o cargo de Sub-Procurador do Trabalho, já atuando, naquela função, perante um Tribunal Regional do Trabalho.

Quero aproveitar esse espaço para desejar a todos um feliz Natal e uma excelente passagem de ano e que no ano que vem nos sagremos vitoriosos nas batalhas que decerto enfrentaremos. Fiquem, agora, com os fatos que afetaram nosso segmento neste último mês do ano.

- STF realiza seminário sobre acessibilidade e inclusão de pessoas com deficiência

- Ação do MP garante preço de fábrica para portadores de necessidades especiais 

- Magistrados falam de experiências pessoais e desafios de pessoas com deficiência

- STF realiza seminário sobre acessibilidade e inclusão de pessoas com deficiência

No próximo dia 2 de dezembro, quarta-feira, o Supremo Tribunal Federal (STF) realiza seminário sobre o tema "Poder Judiciário e Acessibilidade: Novo Paradigma de Inclusão da Pessoa com Deficiência". O evento está restrito a servidores do Poder Judiciário e magistrados, e acontecerá na Sala de Sessões da Primeira Turma.

O debate faz parte da programação do projeto "STF sem Barreiras", um programa de inclusão social das pessoas com deficiência nas dependências do tribunal, e, principalmente, de servidores deficientes.

O programa existe no STF desde 2000 para atender às exigências da legislação federal que determina tratamento prioritário e adequado, a partir de um planejamento do espaço social, às pessoas com deficiência e com mobilidade reduzida. Desde então o STF

 busca tornar acessíveis os espaços físicos, as informações, a comunicação e fortalecer a convivência sem discriminação das pessoas com deficiência no trabalho e não, apenas, adaptações nas instalações físicas.

O seminário da próxima semana terá programação para o dia inteiro e será aberto pelo presidente do STF, ministro Gilmar Mendes, às 9h30. A palestra seguinte será ministrada pelo desembargador Ricardo Tadeu da Fonseca (TRT-9) que vai falar sobre o exercício de cargos públicos por pessoas com deficiência: participação na vida pública e política. Ainda pela manhã o ministro Dias Toffoli falará sobre o tema da acessibilidade.

No período da tarde, o ministro substituto do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) Joelson Dias falará sobre a convenção dos direitos das pessoas com deficiência e as obrigações do Estado brasileiro. Em seguida, a conselheira do Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa Portadora de Deficiência Laís de Figueiredo Lopes fará uma palestra sobre a construção de políticas públicas inclusivas: releitura dos direitos humanos a partir da acessibilidade.

Por fim, serão apresentadas as ações desenvolvidas nos projetos de inclusão do STF e também do Superior Tribunal de Justiça (STJ). 

Disponível em: http://www.stf.jus.br/portal/cms/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=117062&tip=UM; acessado em: 30 de novembro de 2009.

Ação do MP garante preço de fábrica para portadores de necessidades especiais 

Fonte: MP-RS 

Medida é válida para todo o território nacional 

A Ford Motor Company Brasil Ltda. deve observar o preço de fabricação para as concessionárias, deixando de adotar os denominados "preço público" e "preço sugerido" nas alienações de automóveis para os consumidores portadores de necessidades especiais,  descritos no art. 1º, inc. IV, da Lei n.º 8.989/95. A decisão do juiz Flávio Mendes Rabello atende pedido liminar formulado em ação coletiva de consumo movida pela Promotoria de Justiça Especializada de Defesa do Consumidor. 

Para cada caso de descumprimento da medida, ficou estabelecida multa de R$ 20 mil, importância a ser destinada ao Fundo de Reconstituição dos Bens Lesados. A decisão abrange todas as pessoas que, no País, celebrarem contrato com a requerida. 

Disponível em: https://secure.jurid.com.br/new/jengine.exe/cpag?p=jornaldetalhejornal&id=73402&id_cliente=7&c=5; acessado em: 1º de dezembro de 2009;.

Quarta-feira, 02 de Dezembro de 2009 

Magistrados falam de experiências pessoais e desafios de pessoas com deficiência

Durante o seminário realizado no Supremo Tribunal Federal (STF) nesta quarta-feira (2) sobre acessibilidade de pessoas com deficiência no Poder Judiciário, o desembargador Ricardo Tadeu da Fonseca, do Tribunal Regional do Trabalho da 9ª Região (TRT-9), falou sobre sua experiência por ser o primeiro cego a ocupar a magistratura do Brasil.

Na primeira parte do seminário "Poder Judiciário e Acessibilidade: Novo Paradigma de Inclusão da Pessoa com Deficiência" o desembargador falou sobre a participação de pessoas com deficiência na vida pública e política e afirmou que os órgãos públicos 

precisam se municiar para atender as pessoas com limitações físicas, mental, intelectual ou sensorial.

Ele deu como exemplo o caso de um juiz do Trabalho no Paraná que parou o andamento de um processo porque nem mesmo o advogado entendia o empregado que recorria contra uma empresa. Ele era deficiente auditivo e então o juiz convocou um intérprete da Língua Brasileira de Sinais (Libras). Assim, descobriu-se que não era apenas um pedido de demissão, mas uma reclamação por sofrer preconceito, uma vez que estava havia quatro anos na empresa sem receber nenhum trabalho em razão de sua limitação.

Para o desembargador, "é muito importante que o Judiciário brasileiro se municie com essas ferramentas".

Ele falou também da Convenção sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência aprovada pela ONU, que se tornou eficiente por contar com participação intensa da sociedade civil no seu processo de elaboração. Foi um diálogo entre diplomatas e a sociedade civil organizada de todo o mundo com cerca de 800 pessoas indicadas por Organizações não Governamentais (ONGs) que tinham voz no processo de discussão.

O desembargador afirmou, por fim, que "na medida em que a sociedade impõe barreiras, gera deficiência. E, na medida em que elimina barreiras, elimina a eficiência". Para ele, a deficiência não é um problema clínico, tão pouco um problema da pessoa que tem esses atributos, e sim um problema social".

Crítica

Ricardo Tadeu aproveitou a oportunidade para falar sobre a Resolução 975 do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), que passou a determinar que o Poder Judiciário deve abrir vaga para pessoa com deficiência nos concursos públicos. Ele elogiou a resolução,  mas disse que o seu artigo 75 comete um equívoco ao criar uma comissão multidisciplinar que deve avaliar as pessoas com deficiência inscritas no concurso para magistratura para certificar a própria deficiência alegada. Isso porque estabelece que a comissão deve dizer antes das provas sobre a compatibilidade da deficiência com a função a ser exercida. Para ele, essa é uma forma de discriminação que deve ser corrigida.

"Se todo candidato no Brasil tem o direito de ser avaliado no concurso pelas provas e depois pelo estágio probatório, deve-se assegurar o mesmo direito às pessoas com deficiência sob pena de se cometer preconceito", afirmou.

Ministro Dias Toffoli  - O ministro do STF Dias Toffoli também falou sobre sua experiência pessoal por ter um irmão com Síndrome de Down. Ele disse que a convivência ensinou "que todos nós somos limitados, todos nós temos deficiências". 
O ministro definiu esse aprendizado como "alteridade", que nada mais é que "se colocar no lugar do outro e sentir o que é ser o outro".

"Esse aprendizado da diferença e de estar convivendo com o Du [Eduardo] me mostrou que todos nós temos que ter uma outra postura diante da vida. Temos que ter um outro olhar sobre a maneira como a sociedade se organiza, como a sociedade convive e os valores nos quais a sociedade é fundada", afirmou. Para ele, a segregação de pessoas deficientes é um problema cultural de uma sociedade em que define os seres humanos como os mais fracos e os mais fortes.

O seminário continua com programação ao longo da tarde, sendo retomado com a fala do ministro substituto do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Joelson Dias, sobre a Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência e as Obrigações do Estado brasileiro.

Também estão previstas discussões sobre políticas públicas inclusivas e a apresentação dos projetos implantados nesse sentido pelo STF e também pelo Superior Tribunal de Justiça (STJ).

Disponível em: http://www.stf.jus.br/portal/cms/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=117221&tip=UM; acessado em: 7 de dezembro de 2009.

MÁRCIO DE OLIVEIRA LACERDA 
[TRIBUNA EDUCACIONAL]

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@terra.com.br)

Surdez e Inclusão
    Celeste Azulay Kelman

    (Mestre em Educação, Professora contratada da Faculdade de Educação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Professora convidada do Curso de Especialização em Educação Especial da UNI-RIO)

    Eulalia Fernandes

    (Doutora em Lingüística, com Pós-doutorado pela Faculdade de Educação da UFRJ, Professora Adjunta do Instituto de Letras e Coordenadora do Projeto Surdez: Educação,

Saúde e Trabalho da UERJ)

    I - INTRODUÇÃO

    É preceito constitucional que a educação é dever do Estado e deve ser oferecida a todos. Só através da educação um indivíduo pode alcançar a cidadania, vivendo-a

na plenitude, exercitando seus direitos (civis, políticos e sociais) e cumprindo com seus deveres. Na prática, entretanto, sabemos que a garantia do preceito constitucional

é um problema político, e não jurídico. Para Demo (1995), a fim de evitar que a formação escolar básica se fixe no patamar da incompetência frente aos desafios

modernos, ela deverá ser mais do que saber ler, escrever e contar: deverá não apenas acompanhar esses desafios, mas também humanizá-los.

    Ora, que condições teria o aluno surdo de poder acompanhar os desafios advindos da modernidade e, mais ainda, humanizá-los se a sua formação básica ainda é objeto

de tantas incertezas e polêmicas? Principalmente se levarmos em consideração os pressupostos atuais que advogam a inclusão como meta que todos devem alcançar.

    Façamos uma breve análise da situação educacional atual da criança surda. As modalidades de atendimento em Educação Especial oferecidas com mais freqüência para essa parcela do alunado são: atendimento em classe regular com acesso periódico à sala de recursos; classe especial e escola especial.

De acordo com o princípio da integração, que vigorou (e vigora) durante mais de três décadas, no Brasil e no mundo, e que agora tende a ser substituído pela inclusão,

a concepção de que a criança surda deveria ser educada no ambiente o menos restritivo possível, leva em consideração, teoricamente, as peculiaridades da história

individual de cada criança surda, considerando o grau de perda auditiva e a época em que ela ocorreu.

Em nome da integração muitas vezes se faz a inserção educacional inicial de uma criança surda em classe regular com proposta de alfabetização. Esta atitude, aparentemente politicamente correta, origina-se de fato da insuficiência de serviços educacionais especializados para o atendimento às necessidades educativas do aluno surdo.

    II - A SURDEZ

    No nosso entender, a alfabetização de uma criança surda, pelas suas peculiaridades lingüísticas, deveria ocorrer em ambiente de classe ou escola especial, por professora

que tenha proficiência em língua de sinais. Há razões para isso:

1 - A língua natural dos surdos é a Língua de Sinais (Ferreira Reis, 1997; Declaração de Salamanca, 1994; Behares, 1993).

Portanto, esta deve ser a primeira língua a ser aprendida.

2 - A língua é fator participante na formação dos processos mentais da criança (Padilla, 1998; Kelman, 1996; Vygotsky, 1991; Fernandes, 1990). Influencia e é influenciada

pelo pensamento, possibilitando o desenvolvimento destas funções psicológicas superiores (linguagem e pensamento) a níveis de formações conceituais e generalizações abstratas.

3 - A criança surda aprende a Língua de Sinais com a mesma rapidez e competência do que a criança ouvinte aprende uma língua oral (português, por exemplo). A representação icônica, característica de uma língua de sinais ocorre antes, no desenvolvimento infantil, do que a representação verbal de uma língua oralizável.
 As mãos amadurecem mais rapidamente que a laringe e, portanto, a criança se habilita a sinalizar antes de falar. Assim, embora domine as regras gramaticais da Língua de Sinais ao mesmo tempo que a criança ouvinte domina uma língua de modalidade oral, a criança surda começa a se comunicar por sinais antes que uma criança ouvinte consiga começar a falar.

4 - Crianças surdas que aprenderam a língua de sinais desde pequenas são mais reflexivas para enfrentar problemas do que as demais crianças surdas. (Marchesi, in

Coll et alii, 1995). Entretanto, a proposta educacional que defendemos não entende que a Língua de Sinais seja a única língua a ser ensinada à criança surda - ela deve ser a primeira.

A Língua Portuguesa deve ser ensinada como segunda língua, uma vez que esta criança aprendente é um ser social e suas interações serão mais ricas se maiores forem as suas possibilidades de comunicação. O aprendizado da língua é importante porque possui dois processos vitais ao ser humano:
o de ter uma função reguladora e planificadora do pensamento e o de ser um instrumento de comunicação social. Portanto, possibilitar à criança surda uma facilitação nas

mediações semióticas que estabelece, através do bilingüismo, potencializa suas trocas com o meio, garantindo o pleno desenvolvimento cognitivo, ou pelo menos um desenvolvimento cognitivo compatível com o seu potencial intelectual.

    III - A INCLUSÃO

    Após três décadas do surgimento do princípio da integração em Educação Especial surge o paradigma contemporâneo da inclusão.

Ele foi conseqüência de um movimento pela sociedade inclusiva, iniciado em 1990, com uma resolução da ONU, defendendo uma sociedade para todos.

O paradigma da inclusão em educação começou a ser proposto no Encontro de Salamanca, na Espanha, em 1994. Uma vez que os termos têm sido utilizados muitas vezes equivocadamente, como se fizessem referência ao mesmo fenômeno, convém fazermos uma análise das principais diferenças entre a integração e a inclusão dentro do contexto da Educação Especial.

    O movimento de integração é operacionalizado através do Sistema de Cascata e tem uma proposta de que a criança deve se adaptar à escola, sendo inserida em ambiente

educacional o menos restritivo possível. Proponentes da integração geralmente assumem que o aluno precisa conquistar sua oportunidade para ser colocado na classe

regular, demonstrando a habilidade de poder acompanhar os trabalhos propostos pela professora desta classe regular. Este conceito está intimamente ligado às formas

tradicionais de educação especial.

    O movimento de inclusão tem como meta não deixar nenhum aluno fora do ensino regular, desde o início de sua escolarização e propõe que é a escola quem deve se adaptar ao aluno. Inclusão implica em um compromisso que a escola assume de educar cada criança. Assim, a inclusão contempla a pedagogia da diversidade pois todos os alunos estão dentro da escola regular, independente de ser menor trabalhador, menor habitante das ruas, pertencer a uma minoria étnica, social, ou lingüística. Para implementação da inclusão, o modelo que se propõe é o do Sistema Caleidoscópio. Esta metáfora se dá porque no caleidoscópio a presença de todas as peças é fundamental para garantir a beleza e a riqueza do todo. Analogamente, na classe regular é importante que se tenham todos os alunos, pois a presença do aluno com necessidades educativas especiais, enriquece o grupo. Os professores e as escolas devem ser versáteis e criativos na busca de soluções para a manutenção desse aluno dentro do ambiente de classe regular, com resultado satisfatório no seu desempenho acadêmico e social.

    Belezas à parte, devemos pensar na inclusão do aluno surdo, principalmente durante a fase de alfabetização, com muito cuidado, uma vez que ele tem características peculiares que o diferem do conjunto dos demais alunos portadores de necessidades educativas especiais. É um aluno que não domina a Língua Portuguesa. Ele não adquiriu

a Língua Portuguesa como os outros e, na verdade, será necessário um tempo mínimo de alguns anos até que domine a Língua a ponto de poder usá-la como veículo de

comunicação e absorção de conhecimento, o que já ocorre com alguma dificuldade, mesmo nas escolas ou classes especiais.

Como prover que isso ocorra com sucesso nas classes regulares? A previsão é de que a dificuldade seja, na verdade, ainda maior.

    É portanto necessário ter um olhar crítico em relação às políticas públicas que orientam o atendimento educacional do aluno surdo. A Declaração de Salamanca e as

Novas Idéias sobre as Necessidades Educativas Especiais precisa ser analisada com maior profundidade nas suas proposições, para evitarmos incorrer na área perigosa

da generalização. Em seu artigo 8, diz: 
A escolarização de crianças em escolas especiais  ou classes especiais na escola de caráter permanente  deveria ser uma exceção, só recomendável naqueles casos,

pouco freqüentes, nos quais se demonstre que a educação nas classes comuns não pode satisfazer às necessidades educativas ou sociais da criança, ou quando necessário

para o bem-estar da criança ou das outras crianças. (p. 24)

Este é, por exemplo, o caso clássico da criança surda. Sem o domínio da Língua Portuguesa, em decorrência de seu histórico de surdez, como garantir ou satisfazer

as necessidades educativas ou sociais desta criança e seu bem-estar?

Aqui poderíamos ter uma interpretação ambígua, pois a idéia não fica clara se é aplicável à educação da criança surda, em fase de alfabetização. Mas, mais adiante,

no artigo 10 do capítulo I, Novas Idéias sobre as Necessidades Educativas Especiais, faz-se uma crítica às escolas especiais, sobretudo nos países em via de desenvolvimento

(sic) pelo alto custo das mesmas, e porque só beneficiam uma pequena minoria de alunos, oriundos do meio urbano. Este artigo nos leva a rever as intenções básicas

que fazem o sistema investir na classe regular. O que se deseja é, realmente, o bem estar destas crianças ou uma educação de custo mais baixo?

    No artigo 21, entretanto, fica claríssimo, no contexto desta publicação, a orientação às políticas públicas mundiais, a respeito da inclusão do aluno surdo. Fazemos aqui a reprodução integral do artigo, para que não haja dúvidas quanto à interpretação:
As políticas educativas deverão levar em conta as diferenças individuais e as diversas situações. Deve ser levada em consideração, por exemplo, a importância da

linguagem de sinais como meio de comunicação para os surdos, e ser assegurado a todos os surdos acesso ao ensino da linguagem de sinais de seu país. Face às necessidades específicas de comunicação de surdos e de surdos-cegos, seria mais conveniente que a educação lhes fosse ministrada em escolas especiais ou em classes ou unidades especiais nas escolas comuns.

    Como o Brasil tem uma tradição de educação de surdos, existem vários surdos adultos que estão hoje em condições de dar sua opinião sobre o tema. Deve-se, portanto,

fazer uma consulta às próprias pessoas surdas a respeito de seus interesses e necessidades, uma vez que consta de suas histórias de vida, a experiência de terem passado por escolas com diferentes abordagens educacionais; sejam de orientação oralista, sejam defensoras da Língua de Sinais; em escolas especiais e em escolas regulares.

    Todos nós buscamos uma sociedade mais justa, sendo esta inclusive uma das razões que nos leva a militar na área da Educação Especial: a busca pelo direito à educação

de todos e que todos alcancem a dignidade de tornarem-se cidadãos. A democratização do ensino, entretanto, não quer dizer a inclusão de todos indiscriminadamente na classe regular. A proposição de que os alunos surdos convivam com as demais crianças em uma escola regular só é compreensível desde que garantidas as suas necessidades

educativas especiais. Uma classe especial deve ser regida por um especialista em surdez que domine a Língua Brasileira de Sinais, a fim de que possa ser garantida a interlocução no sentido lato: comunicação, transmissão de conteúdos pedagógicos e mediação de valores psico-socio-culturais.

Para que estas condições educacionais ideais se concretizem, é importante investirmos na capacitação de professores especializados, com esta qualificação. Assim, deve-se estimular jovens surdos a fazerem o curso de formação de professores e prestarem concurso público para a área do magistério, pois eles são os mais adequados

professores para crianças surdas, embora não sejam os únicos. A política pública que oferece Educação Especial de qualidade deve estar em consonância com a área da Saúde, para oferecer também serviço público de fonoaudiologia.
    Políticas públicas na área da Educação devem propor:

1 - Estímulo a jovens surdos para prestarem concursos para docência na Educação Básica. Isto se faz através de campanhas a serem divulgadas pela mídia. Em uma sociedade onde o emprego encontra-se ameaçado, apontar com possibilidades de abertura de novo mercado de trabalho é sempre bem recebida.

2 - Lotação imediata dos professores surdos aprovados em concurso público nas classes especiais para alunos surdos. Subentende-se que para aprovação tenham que demonstrar

proficiência no uso da Língua Portuguesa.

3 - Cursos de Língua Brasileira de Sinais para professores ouvintes.

4 - Acompanhamento permanente do professor que tenha alunos com necessidades educativas especiais em sua classe regular.

A inclusão não é uma tarefa solitária do professor: é uma proposta curricular da escola e por essa razão a direção, os demais professores, a equipe de apoio escolar, pais e alunos devem estar todos envolvidos no processo.

5 - Atendimento fonoaudiológico aos alunos surdos.

6 - Utilização de recursos da informática não apenas nas atividades de ensino-aprendizagem, mas também nas atividades de desenvolvimento da oralização (volume da voz, articulação apropriada dos órgãos do aparelho fonatório e emissão correta dos sons), para atender demanda de oralização.

Com a implementação de políticas públicas que ofereçam os serviços escolares e de saúde acima descritos, a inclusão estaria garantida com enormes chances de êxito

(acadêmico e social) para alcançar os seus objetivos, quer seja através da admissão em classes regulares, quer seja em classes especiais, dando à inclusão o sentido exato que o termo deveria ter, ou seja, não o de incluir o indivíduo indiscriminadamente na rede de ensino, nas classes regulares, mas dar-lhe as verdadeiras condições de sentir-se incluído em nossa sociedade, respeitados os seus direitos de cidadania.

Nota

O 1º Seminário Intermunicipal do Rio de Janeiro sobre Educação Bilingüe para Surdos, promovido pela ADINES (MEC/INES), em julho 1998, teve como uma das atividades

a mesa-redonda A Inclusão de Pessoas Surdas na Sociedade: família, escola trabalho.
 A dissertação de mestrado de RIOS (1998), Educação com bilingüismo para surdos:

o desafio dos educadores apresenta, como corpus de dados, entrevistas de surdos educadores, prestando depoimentos sobre a educação de surdos, no Brasil.

    (Trabalho apresentado no III congresso Ibero-americano sobre Educação Especial - novembro - 1998) #

SALETE SEMITELA

[ANTENA POLÍTICA]

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

Escola de qualidade para cegos

Escrito para servir de roteiro para participação em painel promovido pelo Conselho Estadual para Política de Integração da Pessoa Portadora de Deficiência (CEPDE), comemorativo ao 159º aniversário da chegada de José Álvares de Azevedo ao Brasil

  Faço questão de enfatizar que só discuto a educação dos cegos porque é esta minha realidade. Não me reconheço o direito de falar pelos surdos, por pessoas com transtornos de aprendizagem nem quaisquer outras características divergentes do "homem perfeito". Falo de mim e da comunidade a que pertenço.

  O que é uma "escola de qualidade" para cegos?

  É lugar comum a expressão "bater na mesma tecla" para designar as afirmações que se repetem a cada fala, ainda que por variados oradores.

De fato, os músicos tocam sempre as mesmas notas, mas o número de peças musicais possíveis é infinito.

  A cada efeméride que comemoramos, dizemos: " esta data é mais importante para reflexões que para festejos". Mas nunca variamos nosso repertório.

  2009 marca o bicentenário do nascimento de Louis Braille, o criador do sistema de escrita e leitura que assegurou, para todos nós cegos, o acesso às letras e, assim, às universidades e contribuiu decisivamente para nossa inserção no mundo do trabalho. Tratamo-lo como um mero "benfeitor", como se ele não fosse um de nós, vivesse apartado de nós e nos tivesse chegado para "redimir-nos" de algum pecado.

  Desse modo, não só "batemos na mesma tecla", mas, também, tocamos a mesma música. Braille foi muito mais que um simples "benfeitor". Ele era cego como nós, vivia entre nós e, embora despretensiosamente assumiu uma liderança capaz de tocar muitas consciências e realizar a maior de nossas conquistas.

  Em 1784, Valentim Haüy criou, em Paris, a Instituição Nacional dos Jovens Cegos, primeira escola para nós, em toda a história. O método que adotou, baseado na experiência de alguns cegos eventualmente bem sucedidos nos estudos, buscava tornar-nos acessíveis as letras visuais.

  Já no século XIX, o militar Charles Barbier elaborou um código de sinais em relevo, que se tornou conhecido como "Escrita Noturna" ou "Sonografia", para representar os trinta e seis fonemas da língua francesa. Admitido seu uso na Instituição Nacional dos Jovens Cegos, o método passou a confrontar-se com aquele adotado por ela desde sua

fundação.

  Haüy e Barbier não buscaram remuneração nem visaram a valorizar carreiras profissionais com os serviços que nos prestaram. Foram, de fato, nossos benfeitores.

  E foi a partir da avaliação dos dois métodos, impostos de cima para baixo pela instituição, que os alunos começaram a definir as características necessárias para que um método de escrita atendesse a suas reais necessidades. Braille só pôde alcançar o objetivo que perseguiu porque estava diretamente envolvido com o grupo que favoreceu, sendo um dos beneficiários da realização.

  Somente a partir do Sistema Braille, pudemos escrever e ler independentemente as palavras em todos os idiomas, a música, a matemática, as ciências. O Sistema Braille é uma conquista nossa.

 Aqui, chegamos ao requisito fundamental para uma escola de qualidade para nós.

  Talvez Haüy nunca tenha imaginado que a reunião de vários cegos em um mesmo ambiente, com liberdade para discutir os problemas que os afetavam e o tratamento que recebiam dos educadores, pudesse favorecer-lhes a construção de uma consciência política capaz de torná-los senhores de seus próprios desejos. Assim, pode-se afirmar que a Instituição Nacional dos Jovens Cegos era uma escola emancipadora.

  Em 14 de dezembro de 1850, chegou ao Brasil o jovem José Álvares de Azevedo, cego que, aos dez anos , fora enviado por sua família a Paris para alfabetizar-se na escola fundada por Haüy. Tinha dezesseis anos e trazia consigo o sonho de criar, em sua pátria, uma instituição idêntica a ela.

  Já em maio de 1851, publicava a tradução de um livro de J. Guadet, então diretor da instituição francesa, relatando sua história. No prefácio, redigido pelo próprio tradutor, ele se referia a visita que fizera a d. Pedro II, que lhe dissera a clássica frase: "A cegueira quase já não é uma desgraça".

  Durante minha infância, no Instituto Benjamin Constant, a frase era-nos ensinada sem a palavra "quase", provavelmente para exaltar a "magnanimidade" do imperador, assinando, em 12 de setembro de 1854, os decretos legislativos que permitiram a inauguração oficial do Imperial Instituto dos Meninos Cegos, no dia 17 do mesmo mês, além da concessão, em 1873, de terreno, na Praia da Saudade, hoje Avenida Pasteur, a

Benjamin Constant, para a construção do edifício onde, atualmente, funciona a instituição, com o nome de seu então diretor.

  Talvez, esta pequena palavrinha - "quase" - explique porque o Conselho de Ministros da época não se interessou pelo projeto. Somente dois anos mais tarde, em1853, quando assumiu a chefia do Gabinete o Conselheiro Luís Pedreira do Couto Ferraz, visconde do Bom Retiro, agora com apoio de José Francisco Xavier Sigaud, médico reconhecido na corte, fundador da  Academia de Medicina e pai de uma jovem cega alfabetizada por ele, Azevedo conseguiu o efetivo reconhecimento do governo para sua reivindicação.

  Mais uma vez batemo-nos com a diferença entre liderança e beneficência. Azevedo foi nosso primeiro líder; Sigaud, Couto Ferraz e Benjamin Constant, cada um na medida de sua obra, importantes benfeitores.

  Com a proclamação da república e a transferência da escola – agora Instituto Benjamin Constant - para seu novo endereço, a escola fundada por Azevedo também teve oportunidade de demonstrar seu caráter emancipador.

  O aumento do número de alunos atendidos pelo IBC proporcionou-nos a criação das instituições de trabalho protegido, que, se não nos asseguravam total independência econômica e dependiam do apoio da sociedade para manter-se, pelo menos garantiam a seus beneficiários uma sobrevivência mais digna que a total dependência de suas famílias ou da caridade pública para seu sustento.

  Por outro lado, as escolas para cegos, nos moldes do IBC, expandiram-se por todo o país, tornando o Sistema Braille nacionalmente reconhecido.

  O início de nossa inserção no mundo do trabalho formal, a partir dos anos 40 e nas universidades, nos anos 50do século XX, também teve sua origem nos esforços dos próprios cegos, a partir da escola fundada por Azevedo.

  Nos tempos de Haüy, Barbier, Braille, Azevedo, Sigaud, Couto Ferraz e Benjamin Constant, assim como nos anos 40 e 50 do século XX, não havia as tão decantadas quotas de "ação afirmativa" de nossos dias. Tínhamos de enfrentar, de "peito aberto", o "não" do Estado e dos empresários e partir para a próxima tentativa.

  Se, nos dias atuais, coubesse-me a responsabilidade de elaborar um projeto de política para a educação de cegos no Brasil, minha primeira medida seria rejeitar, terminantemente, a redução do conjunto das pessoas com características divergentes do "homem normal" a uma única categoria, como fazem os "especialistas" da "educação inclusiva". Educar crianças cegas não é o mesmo que educar crianças surdas ou com síndrome de Down. Tampouco as espalharia por escolas despreparadas para atendê-las. O acesso aos recursos que permitem aos estudantes a leitura direta, segundo suas condições peculiares, bem como a discussão livre de seus problemas comuns, são direitos fundamentais, indispensáveis para a criação de uma escola emancipadora. E é esta a escola de qualidade para nós.

HERCEN HILDEBRANDT 
[GALERIA CONTRAPONTO]

COLUNA LIVRE

                   * Etelvina Fragoso Montagna

                  (Julia Gomes Caldeira de Oliveira)

  Todos cantam e louvam continuadamente as Sete Maravilhas deste mundo, deixando um pouco de lado a maravilha que supera a todas as que existem e as que ainda poderão surgir para encanto e progresso da Humanidade!

Que maravilha será esta a qual me refiro com tamanha admiração?... Não duvido que o caro leitor já tenha descoberto e esteja acorde comigo!

Esta maravilha é a paz, irmã gêmea da felicidade! A paz, de que andamos sempre à procura, estando ela as mais das vezes ao nosso alcance, e nós não a percebemos! "É pena"!...

  Pois a paz é um tesouro, base de todos os tesouros que pairam sobre a terra. Sem ela para que viver?!

  A vida nos oferece uma fonte inesgotável de prazeres e delícias, da qual, com fortuna ou sem fortuna, nos podemos aproximar para desfrutarmos do gozo de tais privilégios: "A santa paz"!...

  O homem estaria rodeado de prosperidades, de bem-estar, e até prolongaria a própria vida, se a ambição desmedida que avassala o nosso planeta não o privasse desta doçura que a paz encerra.

  É esta a prova que estamos tendo! É que a Humanidade, não sabe apreciar este dom inefável, tão fácil de ser adquirido. Para isso torna-se necessário a força de vontade.

  A vida exemplar da minha grande e saudosa amiga Etelvina Fragoso Montagna, que jaz na mansão de Deus, implorando a ventura para este mundo, dote de que tanto necessita, constitui a mais bela das recordações. 
  É para mim, uma sublime missão, uma grande honra, escrever algumas linhas sobre a criatura que passou pela minha existência, ensinando-me, quando minha professora, e mais tarde guiando-me com seus conselhos e carinhos, como uma excelente segunda mãe!

  Não era só com os parentes e amigos que demonstrava a sua imensa bondade; ela a espalhava entre os sofredores, prodigalizando-lhes consolo! Entre os pobres, proporcionando-lhes a riqueza do seu magnífico coração, entre os enfermos, proferindo palavras de conforto, facultando leitura sadia, fazendo com que o doente se esquecesse por momentos dos males que o afligiam.

  Quantos artigos seriam necessários para que fossem narrados os proveitosos serviços que aquela alma filantrópica prestou aos seus semelhantes! Há, porém, esperança de que em breve será levada a efeito esta merecida homenagem a quem soube praticar uma vida tão útil, perfumada com a modéstia da violeta, pacífica e pura como a brancura da

madressilva e adornada com as jóias da virtude, com que o Divino Pai dotou o seu espírito.

  Aqui deixo o meu preito de saudade e eterna gratidão àquela que a mim proporcionou os melhores momentos na minha vida de estudante, suavizando a falta dos meus progenitores que viviam no interior de Minas.

D. Etelvina era modelo de perseverança e possuía em grande dose essa ótima qualidade.

Fonte:  Revista Brasileira para Cegos -  Março de 1958

[ETIQUETA]

Colunista:  RITA OLIVEIRA (rita.oliveira@br.unisys.com)

Champanhe

"Na vitória você merece. Na derrota, você precisa dele."

A frase é de Napoleão Bonaparte, referindo-se ao vinho fabricado na região de Champagne, na França - bebida até hoje associada a comemorações, sucessos e datas especiais. Essa afirmação demonstra a extensão da unanimidade alcançada pelo líquido. No entanto, justamente por ser tão especial, o champanhe é muitas vezes mitificado ou, pior ainda, discriminado por falsos conceitos de que seria caro demais, sofisticado demais, raro demais...

Aliás, antes de seguir adiante é bom guardar: o verdadeiro champanhe é o vinho espumante produzido na região da França que traz o mesmo nome. Os demais vinhos que chamamos de champanhe são apenas isso: vinhos espumantes - alguns ótimos, outros nem tanto - igualmente consumidos em taças altas em ocasiões que, em minha opinião, podem ser muito mais freqüentes.

Champanhe para brindes especiais é o previsível. Porém, quem aprende as sutilezas de servir e beber espumantes está um passo a frente para seduzir seu interlocutor com muito mais elegância. Ainda mais se surpreender o outro/a com inesperadas delicadezas.

Precisa ser de marca conhecida? Sim. Se não puder beber os de boa qualidade, é melhor não fazê-lo. Os franceses, sem dúvida são melhores. Porém, há excelentes espumantes espanhóis, italianos e, naturalmente, nacionais - como toda linha Chandon. É uma 

questão de experimentar e de adequar o paladar.

Abra sem derramar. O estouro e o banho de espuma só funcionam no pódium de Fórmula 1 e, eventualmente, entre quadro paredes. Socialmente é infinitamente mais charmoso abrir a garrafa de forma discreta.

Uma dica: para que não estoure, basta inclinar e girar a garrafa, não a rolha. 
E lembre-se: se a espuma transbordar é porque provavelmente a bebida não estava suficientemente gelada.

Champanhe não é chope. Portanto, não precisa de colarinho. Para evitar esse efeito, incline a taça ao servir.

As taças podem ser de plástico? Não, nem pensar. Por mais bonitinhas que sejam e ainda que "pareçam de cristal", devem ser de vidro ou cristal.

O bom espumante é aquele com mais perlage - nome que se dá as bolhinhas da bebida. Para se ter uma idéia, em uma garrafa de boa qualidade há nada menos do que 250 milhões destas bolinhas que tanto nos estimulam os sentidos. As taças largas e baixas deixam escapar o perlage mais rapidamente Um crime não? Assim, as mais adequadas são as longas taças tipo flutes.

RITA OLIVEIRA

[PERSONA]

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete@jfrj.gov.br)

Entrevista com  Roberto Carlos Henglis, Enxadrista Cego

1. Como você começou a jogar xadrez?

Eu comecei a jogar xadrez na Biblioteca Municipal de Itapecerica da Serra-SP, onde eu moro, e lá que eu aprendi a movimentar as peças.Por volta dos 18 anos eu comecei a participar das competições, torneios, na Academia Borba Gato e no Clube de Xadrez de São Paulo.

2. A deficiência visual: você já nasceu com ela, teve algum acidente ou doença, como isto ocorreu em sua vida?

Não, eu sofri um acidente, graças a Deus eu enxerguei. Eu estou sem enxergar porque há 11 anos atrás eu levei um tiro em um assalto  ("Não era eu que estava assaltando não, me assaltaram"). 

Foi quando tomei o tiro que me fez perder a visão. A partir de então, parei de jogar por cinco ou seis anos e depois eu comecei a jogar na biblioteca, na faculdade, nos torneios que aconteciam na FUP. Um torneio que é realizado entre as Faculdades de São Paulo. Houve numa ocasião até um desafio para mim, que se eu estivesse entre os primeiros colocados do evento estaria dispensado do pagamento da mensalidade e isto me ajudava.

3. Como foi então o seu processo de adaptação no xadrez após o acidente?

Foi assim: eu já jogava xadrez, porém depois que sofri o acidente eu pensei "não posso mais jogar xadrez, eu jogo assim eventualmente, jogo com os amigos, mas torneios será muito difícil jogar". Felizmente depois conheci o tabuleiro adaptado, relógio, pois até então eu jogava as partidas de memória.  O que é muito difícil, jogar seis partidas de memória a partida inteira com 21 minutos. 
Quando soube desta adaptação, comecei a jogar, um amigo meu me deu um tabuleiro adaptado e depois fui jogar um torneio numa associação CADEVI em São Paulo; foi quando eles me viram jogando e logo após teve o Campeonato Brasileiro de Deficientes Visuais no ano de 2000. Foi minha primeira participação em competição oficial para deficientes visuais, fui vice-campeão. Depois fui melhorando, comprei um outro relógio e tabuleiro. Disputando o Campeonato Brasileiro, me classifiquei para disputar o Campeonato Mundial na Espanha e a Olimpíada na Polônia com o vice-campeonato. Posteriormente comprei outro relógio e um tabuleiro de xadrez adaptados, que me ajudaram muito, já que muitas pessoas me enganavam, mentiam com relação ao tempo, quando eu perguntava me diziam: "você tem cinco minutos" e me obrigavam a jogar rápido, na outra pergunta: "você tem dez minutos" onde invariavelmente eu dizia: "Mas não disse que eu tinha cinco minutos?". E a pessoa dizia: "Ah! Eu falei errado".

Infelizmente há pessoas que se transformam, como em todas as modalidades. Já pensei em parar de jogar, porque alguns achavam que levo vantagem pelo fato de terem de me falar o lance, porém eu também tenho que falar a elas meu lance antes de acionar o relógio.

Para isso tomei a seguinte atitude: ameacei gritar, chamando o árbitro "Venha até aqui, ele diz que eu estou levando vantagem, por favor, coloque este tapa- olho nele, para jogar de igual para igual". Quando falei desta forma não ouvi mais este tipo de comentário, pois ficaram com medo de passar pelo ridículo.

4. Agora nos explique com relação a este relógio adaptado, como ele funciona?

A cada acionamento, ele me avisa do tempo restante. Esse relógio tem dois botões para escutar o tempo, o meu tempo e o tempo do adversário.

5. Nos fale sobre o campeonato brasileiro de xadrez para cegos.

Sim, sou o Campeão Brasileiro da Categoria, já representei o Brasil em competições internacionais na Espanha, na Polônia e na Turquia.No ano passado, no Pan-Americano de Deficientes Visuais, realizado no Brasil, onde eu conquistei a medalha de bronze. É a primeira medalha internacional de xadrez de Deficientes Visuais do Brasil, primeira e única até o momento.

6. Que diferenças você observa para jogar xadrez, entre o período em que enxergava e atualmente?

O poder de mentalização, o cálculo, a memorização. Eu já enxerguei, já joguei quando enxergava e na verdade vantagem eu não levo e eu já joguei dos dois lados e é muito mais fácil jogar enxergando, porém eu procurei desenvolver a minha parte de jogar as partidas com cálculo, ou seja, calcular as variantes possíveis em partidas complicadas. Eu gosto de partidas bem complicadas, gosto mais do que as partidas simples. Gosto do jogo complexo, "gosto de ver o circo pegando fogo".

7. Você já deu simultânea?

Já dei aula no Dante Alighieri em São Paulo; no ano passado fiz uma simultânea de xadrez para pessoas que enxergam ou não, numa feira internacional que aconteceu em São Paulo.

8. Como é seu treinamento para os torneios?

A minha preparação é assim: tenho alguns livros, uma menina lê para mim, também faço algumas aulas. Já fiz aulas com alguns mestres, tive aula com o Everaldo Matsuura e sempre jogo os torneios; é dessa maneira que eu me preparo.

9.. Cite alguns colegas seus deficientes visuais que também se destacam na prática do xadrez atualmente.

Tem um rapaz do Rio Grande do Sul ,o nome dele é Adroildo, tem o Maurício do Rio de Janeiro, o Claudinei de São Paulo, Lucena, Crisolom. Estes são os primeiros do ranking nacional que também temos uma pontuação desses torneios de que participamos.

IVONETE SANTOS

[DV-INFO]

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clever92000@yahoo.com.br)

Más escolhas custam caro

Prezados,

Segue com pequenas alterações artigo da consultora Bia Kunze, mais que apropriado em tempos de dispositivos móveis e o marketing maciço encima desses por parte de fabricantes e operadoras de telefonia, dentre outros.

Boa leitura.

***

Más escolhas custam caro

Artigo retirado de:

www.garotasemfio.com.br/blog/2009/11/06/mas-escolhas-custam-caro/

Gostaria de narrar fatos envolvendo algumas consultorias que dei recentemente a profissionais liberais, acerca da escolha de seus smartphones.

Um dos meus clientes me chamou para ajudá-lo a ser mais produtivo no dia-a-dia, incorporando ferramentas de organização e workflow, e adaptando-as a uma rotina móvel. Ele tinha acabado de comprar o primeiro smartphone, um top de linha lançado há pouco  tempo, e estava feliz da vida.

Percebi que teria um problemão pela frente ao avaliar a rotina de trabalho dele, as necessidades e usos de ferramentas do desktop. O aparelho que ele comprou não conseguiria fazer tudo o que ele queria. E algumas dessas coisas, só da maneira mais complicada, por gambiarras e comprando softwares de terceiros. Foi duro explicar para ele que seu super-gadget continuaria sendo um ótimo aparelho para entretenimento, mas para trabalho, o buraco era mais embaixo.

Comecei do zero, avaliando as ferramentas e recursos indispensáveis para o trabalho dele, as apenas desejáveis e as não necessárias. Fizemos uma lista e, a partir do resultado, descobrimos que tudo o que ele precisava aparelhos mais baratos faziam muito bem, e de forma automática, sem stress. Ele ficou estupefato ao ver que as cinco opções que apresentei custavam entre 500 e 900 reais. São mil reais a menos do que ele pagou no seu super smartphone novinho em folha !

Não vou citar qual é o aparelho para não gerar interpretações erradas aqui, pois esse dispositivo topo de linha é excelente. Só não era adequado às necessidades do usuário. Ele havia decidido comprar o aparelho primeiro, e só depois começar o treinamento e incorporar as ferramentas. Tinha certeza que, comprando um topo de linha com mil recursos, seria possível até lavar, cozinhar, fazer massagem e passar cafezinho.

Também já tive que resolver pepinos no outro extremo. Comprar um aparelho de 
R$ 500 que as operadoras oferecem para desovar seus estoques, mas que ficam devendo em funcionalidades que seriam importantes, é tão frustrante quanto descobrir que um aparelho de dois mil reais não entregará aquilo que você queria. E, igualmente, constatar que o seu celular "canivete suíço", caríssimo e cheio de recursos, é subutilizado para duas ou três coisas, que às vezes qualquer celularzinho básico faz.

Tem também a história de um cidadão cuja operadora, com o maior canto de sereia, ofereceu um smartphone (que na verdade não é smartphone) e um super pacote de dados 3G, mas o aparelho não tinha sequer navegador decente, só um "wap" tosco ! Contornei o problema instalando o Opera Mini, mas no 3G não tem jeito. Não é de dar ódio pagar por um pacote de dados EDGE o mesmo que paga-se por 3G ? E não tem conversa com a operadora, o preço é o mesmo e ponto final.

Muita gente só precisa de um smartphone para navegar e ler emails, e nem sonha que um aparelho de R$ 400, desbloqueado, fará isso primorosamente. Minha mãe é um exemplo. Ela já passou pela situação de comprar aparelhos caríssimos e não usar metade dos recursos. 
Ela tem um Nokia N90, comprado logo que saiu, e que era o ó-do-borogodó na época. Mas até hoje, os recursos mais avançados que ela usou foram o calendário e a câmera fotográfica.

Vocês nem imaginam a quantidade de gente que me procura pedindo ajuda com aparelhos inadequados para as próprias atividades. É por isso que, neste fim-de-ano, darei um presente aos meus leitores e ouvintes. Um curso online, ao vivo, "como escolher seu smartphone", com um guia para download e, posteriormente, um livro eletrônico gratuito aprofundando o tema, baseando-me em todas as dúvidas que recebo.

Assim que agendar a data (final deste mês), avisarei no blog - www.garotasemfio.com.br -, no Twitter e no podcast. 
Aliás, o podcast volta assim que  instalar a memória extra que comprei para meu Macbook. Adiei o retorno pois estava penando para decupar entrevistas e editar o material.

CLEVERSON CASARIN ULIANA

[O DV  E A MÍDIA]

Colunista:  VALDENITO DE SOUZA (vpsouza@terra.com.br)

*Uma visão do Futuro da tecnologia por Raman um engenheiro cego do Google
Tecnologia faz o que o cão-guia não pode fazer - The New York Times

Mountain View, Califórnia - T. V. Raman era uma criança que gostava de livros e adorava matemática e quebra-cabeças desde muito cedo.

Essa paixão não mudou depois de ter ficado cego por causa de um glaucoma aos 14

anos. O que mudou foi o papel que a tecnologia - e suas próprias inovações - teve em ajudá-lo a ir atrás do que gosta.

Nascido na Índia, Raman deixou de depender de voluntários que liam livros em uma

universidade técnica no país natal para viver uma vida independente no Vale do

Silício, na Califórnia, Estados Unidos, onde é um respeitado cientista da computação e engenheiro no Google.

Em sua jornada, Raman criou uma série de ferramentas que lhe ajudam a aproveitar

objetos e tecnologias que não foram pensados para usuários cegos. Elas vão de um

Cubo Mágico com inscrições em braile, até um software que lê em voz alta fórmulas matemáticas complexas, que foi o tema de sua dissertação para Ph.D. na Universidade de Cornell. Ele também criou uma versão do serviço de buscas do Google voltado para usuários cegos.

Raman, de 43 anos, agora trabalha para modificar o mais recente gadget tecnológico que, segundo ele, poderia facilitar a vida dos cegos: um telefone com tela sensível a toque (touch-screen).

"O que Raman faz é fantástico", disse Paul Schroeder, vice-presidente para programas e políticas na American Foundation for the Blind (Fundação Americana para os Cegos), que realiza pesquisas em tecnologia que podem ajudar pessoas com deficiência visual. "Ele é uma das maiores mentes na questão da acessibilidade e sua capacidade de criar e modificar tecnologia para atender a suas necessidades é sem igual".

Algumas das inovações de Raman podem auxiliar na criação de gadgets eletrônicos e serviços via Web mais amigáveis para todos usuários. Em vez de perguntar como algo deveria funcionar para alguém que não enxerga, ele diz que prefere perguntar: "como essa coisa deve funcionar quando o usuário não está olhando para a tela?"

Esses sistemas podem ser úteis para motoristas, ou qualquer pessoa que pode se

beneficiar de acesso ao telefone sem usar os olhos. Eles poderiam também ser atrativos para a geração "baby boomers" (pessoas nascidas entre meados da década de 40 até meados dos anos 60), que estão envelhecendo e ficando com a visão fraca, mas querem continuar fazendo uso da teconologia da qual  dependem.

A abordagem de Raman reflete o reconhecimento de que muitas inovações criadas

inicialmente para pessoas com deficiência acabaram beneficiando a população em geral, segundo Larry Goldberg, que supervisiona o National Center for Accessible Media (Centro Nacional de Mídia Acessível) na WGBH, emissora pública de Boston.

Elas incluem rampas para cadeiras de rodas, legendas em transmissões de TV e tecnologia ótica de reconhecimento de caracteres, que foi aperfeiçoada para criar softwares que podem ler livros impressos em voz alta e é utilizada agora em diversas aplicações em computadores, ele disse.

Sem botões para guiar os dedos na superfície lisa, a tela sensível de celulares parece ser um desafio assustador. Mas Raman disse que com as adaptações certas, telefones com telas sensíveis - muitos dos quais já vêm com tecnologia de GPS e guia embutidos - poderiam ajudar os cegos a se orientarem pelo mundo.

"Não é preciso se esforçar muito para acreditar que seu telefone poderia dizer

'Ande reto e em 60 metros você chegará no cruzamento de X com Y'", Raman disse.

"Isto é perfeitamente possível".

Militantes dos direitos dos cegos há muito tempo reclamam que as empresas de

tecnologia geralmente pecam quando se trata da acessibilidade em seus produtos.

A Internet, ao mesmo tempo em que abre diversas oportunidades para os cegos, ainda é recheada de obstáculos. E softwares de leitura de tela sofisticados, que lêem documentos e páginas da Web em uma voz sintetizada, podem custar mais de

US$ 1.000 (R$ 2.300). Mesmo com o leitor de tela, alguns sites são difíceis de navegar.

No ano passado, a National Federation of the Blind (Federação Nacional dos Cegos) chegou a um acordo importante em um processo contra uma empresa cujo site os militantes declararam sem condições de uso, a Target (grande magazine, equivalente às Lojas Americanas no Brasil). 
No acordo, a varejista concordou em tornar seu site acessível para pessoas cegas. A federação avalia a usabilidade de sites e certifica apenas alguns como sendo totalmente acessíveis.

Um desafio enfrentado é que a tecnologia geralmente evolui muito mais rapidamente do que as diretrizes que garantem que os sites funcionem corretamente com leitores de tela. Em dezembro, o Consórcio World Wide Web, grupo que define os padrões para a Internet, disponibilizou a versão 2.0 de suas diretrizes para acessibilidade em websites. A versão anterior era de 1999, quando a Internet só tinha basicamente páginas estáticas, sem aplicações interativas.

Há diversos tipos de obstáculos na Internet. Um dos mais comuns é o Captcha, uma

ferramenta de segurança que consiste em uma sequência de letras e números distorcidos que usuários devem ler e digitar antes de assinarem algum novo serviço ou enviar um 
e-mail. São poucos os sites que oferecem Captchas com suporte auditivo.

Algumas páginas são apenas mal desenvolvidas, como sites de comércio eletrônico,

onde o botão de finalização da compra é uma imagem sem informação que possa ser

compreendida pelos leitores de tela.

"Grande parte do setor não progrediu realmente para oferecer à comunidade cega acesso igualitário a seus produtos", segundo Eric Bridges, diretor de defesa e assuntos governamentais no American Council of the Blind (Conselho Americano dos Cegos). Bridges e outros militantes argumentam que a acessibilidade deveria ser criada junto com as novas tecnologias e não pensada posteriormente.

Pessoas com outras deficiências enfrentam problemas similares na Internet. "Do lado dos surdos, a decepção é enorme, por conta de todos o vídeos disponíveis sem legendas", de acordo com Goldberg.

Raman, que antes de começar a trabalhar no Google em 2005 trabalhou na Adobe

Systems e como pesquisador na I.B.M., está acostumado com problemas de acessibilidade, tanto pessoal quanto profissionalmente. Em 2006, ele desenvolveu uma versão da ferramenta de busca do Google que prioriza sites que funcionam bem com leitores de tela. O sistema precisou testar milhões de páginas.

"É impossível encontrar uma única página que cumpra todos parâmetros de acessibilidade", de acordo com Raman. Ainda assim, o sistema foi capaz de encontrar quais páginas funcionavam melhor com leitores de tela.

Este serviço não é utilizado tanto quanto ele gostaria. Mesmo assim, surtiu efeito. Diversas operadoras de sites, cujas páginas não apareciam em destaque nas buscas do Google perguntaram a Raman o que poderiam fazer para resolver os problemas e ter sites com maior destaque.

O serviço inclui um ampliador de tela que aumenta resultados de buscas individuais. Raman diz que a ferramenta serve para usuários com baixa visão, mas poderia ser usado por uma parcela maior da população, especialmente em telefones celulares e outros equipamentos com telas pequenas.

Para uso pessoal, ele construiu um sistema personalizado que lhe permite acesso eficiente a muito do que ele precisa em seu PC e na Internet, eliminando qualquer coisa que poderia diminuir sua velocidade. Por exemplo, o sistema acessa diretamente os artigos em sites de notícias que ele lê regularmente, evitando links de navegação e outras funções encontradas na maioria dos sites.

Alguns dias atrás, Raman estava trabalhando numa pesquisa sobre a estrutura da

Internet no futuro. Um monitor estava pendurado sobre sua mesa. Ele geralmente fica desligado, a não ser que ele queira mostrar no que está trabalhando para algum colega ou visitante. Ele digitou em seu teclado, sua cabeça se moveu de leve para o lado, escutando o leitor de tela por meio de fones de ouvido sem fio.

O leitor de tela está configurado para falar a aproximadamente três vezes a velocidade normal da fala. Para um ouvido sem treino, a informação é incompreensível, mas permite a Raman "ler" na mesma velocidade de uma pessoa sem deficiência visual.

Processar informação rapidamente é uma habilidade que ele desenvolveu com os

anos: um vídeo no YouTube mostra-o resolvendo um Cubo Mágico em braile em 23

segundos. 
Quando não está digitando, Raman, que usa grandes óculos escuros, frequentemente dobra e desdobra pedaços de papel em pequenas formas geométricas, como origamis, em uma velocidade extraordinária.

Ele divide uma área de trabalho no Google com Charles Chen, um engenheiro de 25

anos, e Hubbell, cão-guia de Raman. (Hubbell possui seu próprio site).

Chen, que enxerga, desenvolveu um leitor de tela gratuito que funciona com o

navegador Firefox. Trabalhando juntos, os dois recentemente adicionaram atalhos de teclado que ajudam usuários cegos e com baixa visão a navegar rapidamente pelos resultados de busca do Google. Eles também desenvolveram ferramentas que tornam aplicativos sofisticados da Internet, como e-mail e leitores de blogs, adequados para softwares de leitura de tela.

Agora eles concentram seus esforços em celulares com telas sensíveis ao toque.

"O que mais me interessa é tudo que está migrando para o mundo móvel, porque isso pode mudar vidas", disse Raman.

Para mostrar o progresso, Raman pegou seu T-Mobile G1, um telefone com tela sensível com o software Android do Google, do bolso de seus jeans. Ele e Chen já o equiparam com um software que fala de modo semelhante ao leitor de telas no PC. Agora eles estão trabalhando em maneiras que permitam que cegos ou qualquer pessoa que não esteja olhando para a tela digitem textos, números ou forneçam comandos.

O desenvolvimento desse recurso complementaria sistemas de reconhecimento de

voz, que nem sempre são confiáveis e não funcionam direito em ambientes com

muito barulho.

Como não consegue tocar com precisão um botão na tela sensível, Raman criou um

discador que se baseia em posições relativas. O discador interpreta qualquer local tocado pela primeira vez como o 5, que se localiza no meio de um teclado de telefone comum. Para discar qualquer outro número, ele simplesmente escorrega o dedo na direção - para cima e esquerda para 1, para baixo e direita para o 9 e assim por diante. Se ele comete algum erro, ele pode apagar o último número balançando o telefone, que pode detectar movimentos.

Ele e Chen estão testando diversos outros métodos de inserir informações.

Nenhuma dessas tecnologias foi apresentada ao público, mas Raman, que já usa

o G1 como seu celular principal, espera vê-las disponíveis em breve.

(Há poucos leitores de tela disponíveis para smartphones e eles podem custar tanto quanto o próprio telefone).

As tecnologias em celulares que podem fazer uma grande diferença - um telefone que reconhece e lê placas através da câmera - ainda podem estar alguns anos distantes, segundo Raman. Alguns equipamentos já podem ler textos desta maneira. Mas como os usuários cegos não sabem onde estão as placas, eles não podem apontar a câmera ou fazer um alinhamento apropriado, de acordo com Raman. 
Quando os chips forem potentes o suficiente, eles poderão detectar a localização de uma

placa e ler letras pequenas ou tortas, por exemplo, ele disse.

"Isso irá acontecer", concluiu. E quando acontecer, usuários com visão também se beneficiarão.

"Se existisse uma tecnologia que pudesse reconhecer placas na rua conforme se passa por elas, isso auxiliaria a todos", declarou. "Em um país estrangeiro, ela poderia fazer a tradução".

As inovações de Raman já estão presentes em milhões de PCs. Na Adobe, nos anos 90, ele ajudou a adaptar o formato PDF para poder ser lido por leitores de tela. Isso foi requisito para que o formato PDF pudesse ser utilizado pelo governo federal e levou a tecnologia a ser adotada como um padrão mundial em documentos eletrônicos.

"Foi de grande importância para nós, como um negócio, e para os cegos", disse John Warnock, dirigente e fundador da Adobe.

Raman diz acreditar que tem mais influência quando convence outros engenheiros a

fazer seus produtos acessíveis - ou, melhor ainda, quando os faz acreditar que há problemas interessantes a serem resolvidos nessa área. 
"Se eu conseguir mais 10 engenheiros motivados a trabalhar em acessibilidade", diz, "será uma enorme vitória".

Fonte:  IP Jornal Team em Janeiro 22nd, 2009

*Companhia japonesa apresenta "óculos tradutor"

A companhia de tecnologia japonesa NEC criou uma aparelho acoplável à cabeça que faz traduções com legendas.

O aparelho, semelhante a óculos sem lentes, usa um minúsculo projetor para projetar as imagens direto na retina do usuário. 

A NEC afirmou que planeja uma versão que usa tradução em tempo real, para fornecer legendas para uma conversa entre duas pessoas que não falam o mesmo idioma.

O aparelho, chamado Tele Scouter, visa a atender vendedores ou funcionários de empresas que precisam lidar com questões de clientes em outro idioma. 

De acordo com a NEC, o Tele Scouter é uma ferramenta de negócios que também poderá ajudar vendedores que terão informações sobre o histórico de compras de um cliente, transmitido direto para seu olho durante uma conversa. 

Conversa 

Para o uso em traduções, a NEC afirma que um microfone será usado, acoplado ao aparelho, para captar as vozes das duas pessoas que participam da conversa.

Estas vozes são passadas para um programa de tradução e sistemas de transformação de voz para texto. Em seguida, a tradução é enviada de volta para o aparelho.

Enquanto um usuário ouve a tradução, ele também terá o texto em legendas, transmitido para a retina. 

"Você pode manter o fluxo da conversa", disse o porta-voz da NEC Takayuki Omino, à agência de notícias AFP durante uma feira em Tóquio, onde o aparelho foi mostrado pela primeira vez. 

Omino afirmou que o sistema também poderá ser usado para conversas confidenciais que seriam comprometidas pelo envolvimento de um tradutor humano. 

A NEC pretende lançar o Tele Scouter no Japão em Novembro de 2010, mas inicialmente o aparelho não terá a função de tradução. Uma versão que poderá fornecer legendas deve ser lançada em 2011, segundo a companhia. 

Inicialmente, um jogo com 30 aparelhos custará cerca de 7.5 milhões de ienes (quase R$ 143 mil). O custo não inclui o preço das ferramentas e programas de tradução.

Fonte: BBC Brasil

*O Livro dos Espíritos em Audiolivro

O ator Carlos Vereza lançou, no dia 14 de dezembro, na Livraria da Travessa do Barrashopping, a versão em áudiolivro de O Livro dos Espíritos. Ao lado da filha Larissa Vereza, que também emprestou a sua voz à obra, Vereza narra o texto mantendo a sua originalidade. O ator estuda e pratica o Espiritismo há 18 anos e interpretou Bezerra de Menezes no cinema em 2008. O objetivo é possibilitar que as pessoas tenham acesso ao texto em qualquer lugar, até mesmo ouvindo pelo celular. Além disso, dá oportunidade a deficientes físicos e analfabetos de ter contato com a Doutrina Espírita.

Fonte:  www.audiolivrodosespiritos.com.br

VALDENITO DE SOUZA
[REENCONTRO]

COLUNA LIVRE:

Nome: Márcio Luiz
Formação: Superior , cursando.

Estado civil: casado.

Profissão: músico, massoterapeuta.

Período em que esteve no I B C.: De 77 a 89; nessa época, se aceitava a gente bem pequeno.

Breve comentário sobre este período: Maravilhoso, professores capazes, estrutura espacial ótima, moças bonitas, comida boa, só falta de maturidade minha, mas se aprendeu muita coisa lá.

Residência Atual: Fortaleza.

Contatos: (fones e/ou e-mails)

marciolmt@oi.com.br ou @hotmail.com

esse último, é o msn.

[PANORAMA PARAOLÍMPICO]

Colunista: SANDRO LAINA SOARES  ( slsoares@uol.com.br )
Assuntos relacionados:

Prêmio Brasil Paraolímpico 2009;

Brasil quer ficar entre os cinco melhores nos Jogos Paraolímpicos do Rio-2016;
Morre um dos precursores do esporte paraolímpico;

Brasil termina mundial paraolimpíco de natação com 20 medalhas de ouro;

Rapidinhas Paraolímpicas.

 -Prêmio Brasil Paraolímpico 2009: Daniel Dias e Josiane Lima são eleitos os melhores do ano

Numa noite marcada pela emoção, o nadador Daniel Dias foi o grande vencedor do Prêmio Brasil Paraolímpico 2009, organizado pelo Instituto Superar, e levou o troféu de melhor atleta masculino. Já na categoria feminina, Josiane Lima, vice-campeã mundial de remo na Polônia, na classe double skiff misto, foi a ganhadora da noite.

A festa da segunda edição do Prêmio aconteceu nesta terça (8/12), no Espaço Lamartine, na Barra da Tijuca, e teve as suas principais categorias decididas pelo voto popular, através do site do Superar. (www.institutosuperar.com.br)

Depois da brilhante participação no Mundial de Natação em Piscina Curta, com direito a oito ouros e oito recordes mundiais nas provas individuais, além de três pratas nos revezamentos, Daniel fechou o ano com mais uma conquistas e agora só pensa em descansar.

“Quero agradecer primeiro a Deus, a meus patrocinadores, Mackenzie, Unimed Rio e ao instituto Superar, além do Comitê Paraolímpico Brasileiro, que sempre nos deu apoio. E agradecer muito aos que votaram em mim e aos meus pais, que estão aqui, por terem me criado desse jeito”, disse Daniel, que este ano também ganhou o Laureus, o “Oscar do esporte mundial”, na categoria paraolímpica.

“Esse prêmio é para vocês, meninas, e para todos os atletas paraolímpicos. Sofremos preconceito porque existe um padrão de beleza e por isso temos de enxergar com o coração”, disse a remadora, que fez questão de agradecer também a Elton da Conceição Santana, seu parceiro no barco vice-campeão mundial.

Jonathan Santos e Viviane Soares se destacaram no ano de 2009 e faturaram o Prêmio de revelação masculina e feminina. O alagoano Jonathan bateu nada menos do que oito vezes o recorde mundial do arremesso de peso este ano. A carioca Viviane Soares, de 13 anos, brilhou no Mundial de Jovens, promovido pela IBSA (sigla em inglês para Federação Internacional de Esporte para Cegos), em Colorado Springs, em julho, e subiu três vezes ao ponto mais alto do pódio: nos 100m, nos 200m e nos 400 m rasos, na classe B3 (cego parcial).

Walquíria Campelo foi eleita a melhor técnica. Ela é a responsável pelo treinamento de atletas como Jonathan Santos e Rosinha. O Futebol de 5 (deficientes visuais) venceu na categoria melhor equipe. Jorge Luiz Souza, o Chocolate, ficou com o troféu de melhor atleta-guia pelo trabalho com Terezinha Guilhermina. Erinaldo Chagas foi eleito o melhor oficial técnico.

Os internautas também puderam escolher os melhores na categoria imprensa. A TV Record ganhou o prêmio de melhor reportagem de TV, com uma matéria sobre o halterofilismo. Saulo Cruz e Zero Hora ganharam nas categorias melhor foto e melhor reportagem de jornal, respectivamente, ambos sobre o nadador Daniel Dias.

O Prêmio Brasil Paraolímpico também prestou uma homenagem especial aos abnegados professores de educação física que trabalham de graça para ajudar o movimento paraolímpico. O professor Francisco Matias, de Pernambuco, foi escolhido para receber a homenagem. Os depoimentos e a presença de Chico, que descobriu Rosinha, entre outros, emocionou a todos no Espaço Lamartine.

A única premiação do esporte paraolímpico brasileiro tem a chancela do Comitê Paraolímpico Brasileiro (CPB) e seu principal objetivo é motivar os atletas, treinadores e todo o universo do desporto paraolímpico no País.

Os premiados 

Melhor atleta masculino: Daniel de Farias Dias

Melhor atleta feminino: Josiane Dias de Lima

Revelação Masculina: Jonathan de Souza Santos

Revelação Feminina: Viviane Soares

Melhor equipe: Futebol de 5

Melhor atleta-guia: Jorge Luis Silva e Souza, o Chocolate (Terezinha)

Melhor oficial Técnico: Erinaldo Batista das Chagas, Pit

Melhor Técnico: Walquíria da Silva Campelo

Melhor Reportagem de TV: Halterofilismo/ TV Record 

Melhor Reportagem de Jornal: Daniel Dias/ Zero Hora

Melhor Foto: Daniel Dias/ Saulo Cruz

Prêmio Especial: homenagem aos professores de Educação Física no movimento paraolímpico, representados por Francisco Matias

Fonte: Instituto Superar e CPB

---

Brasil quer ficar entre os cinco melhores nos Jogos Paraolímpicos do Rio-2016


CPB vai realizar um programa para atletas com chances de ouro em Londres-2012 e outro para desenvolver as modalidades nas escolas

Os discursos estão alinhados. A proposta é fazer do Rio os melhores Jogos Olímpicos da história, mas também os melhores paraolímpicos. A curva ascendente que o Brasil teve nas últimas edições e que nenhum outro país conseguiu, faz o presidente do Comitê paraolímpico Brasileiro (CPB), Andrew Parsons, acreditar que em 2016 o quinto lugar no quadro de medalhas seja uma realidade. Um salto considerável para quem em Sydney-2000 ocupou o 24º lugar, subiu para 14° em Atenas-2004 e pulou para nono quatro anos depois, em Pequim.
Para Londres-2012, o objetivo é não estacionar. E para avançar duas posições, será feito um programa sob medida para cada atleta com chances reais de ocupar o degrau mais alto do pódio. A ideia é ter representatividade também em todas as 20 modalidades. Nas Olimpíadas passadas, o Brasil esteve em 17.
- O CPB não vai dar dinheiro a eles, mas investir na preparação. Se for preciso comprar uma embarcação nova, se for preciso viajar para competições, nós vamos fazer. Não podemos perder nenhuma das 16 medalhas que conquistamos em Pequim. E vamos aproveitar essa onda Rio-2016 para fecharmos patrocínios com a iniciativa privada. Já estamos sendo sondados e fazendo com que alguns se envolvam com modalidades específicas ou sugerindo que estendam patrocínio de um olímpico para sua versão paraolímpica, como é o caso do judô. O importante é perceberem que ali não estão pessoas com deficiência em um momento de confraternização, mas sim, uma possibilidade de negócio - disse o dirigente que, em parceria com o Instituto Superar chancela o Mundial paraolímpico de Natação com o apoio de seis patrocinadores.
O trabalho para 2016 será forte nas escolas, através de um programa no qual a entidade irá apoiar 20 projetos para descobrir talentos. Ele também tenta convencer os grandes clubes a montar equipes paraolímpicas.
- O deficiente na escola é gandula ou senta no banco. E queremos que ele tenha o direito de praticar atividade física também. Tivemos um Parapan juvenil e o país liderou, conquistando 80 medalhas de ouro. Material humano nós temos. Já fizemos também um contato com o Comitê da Ucrânia para realizarmos mais intercâmbio. Eles ficaram em quinto lugar em Pequim, atrás apenas da China, Grã-Bretanha, Estados Unidos e Austrália.
A construção do Centro Olímpico de Treinamento, na Barra, prevê adaptações para receber 11 modalidades paraolímpicas e Andrew aposta que a nova estrutura irá ajudar ainda mais no desenvolvimento da nova safra. O CT de Guaratiba, idealizado pelo Instituto Superar para alojar atletas de 15 esportes em suas diversas etapas de treinamento, também será um núcleo importante. E quem já está brilhando há algum tempo quer tirar proveito do crescimento que está começando a vir. André Brasil e Daniel Dias já vivem de Natação e pensam seguir assim até, pelo menos, 2016.
- Estamos esperançosos. Queremos poder ter uma infraestrutura profissional. Do Parapan do Rio-2007 para cá, a coisa melhorou muito, mas ainda podemos ter mais investimento. Em alguns países o salário e o tratamento conseguem ser iguais aos dado a um atleta olímpico. OS clubes também precisam acreditar. Nós estamos mudando a cultura e a cabeça de um povo - diz o recordista mundial, André Brasil.

Atletas apostam no legado 
Mudança que também trará benefícios não só para os deficientes que moram no Rio ou os que visitarão a cidade, mas para outra boa fatia da população. Se no Parapan não havia exigências de infraestrutura para a realização do evento, nas paraolimpíadas elas existem e são muitas.
- O Rio vai ter um grande legado. Vai ganhar muito com as adaptações no transporte, prédios, mas idosos e mulheres com filhos também vão se beneficiar. É gratificante ver como está havendo uma grande mudança. Hoje já existem crianças que chegam perto de mim e dizem que eu, um deficiente, sou um exemplo para elas - afirma Daniel Dias, que em 2008 voltou da China com nove medalhas na bagagem.
A primeira reunião de trabalho com o Comitê paraolímpico Internacional (IPC) deverá ser marcada para março, após os Jogos de Inverno de Vancouver. Em 2014, o CPB quer ser representado na Competição com um time de curling em cadeira de rodas. Os eventos-teste para as paraolimpíadas do Rio-2016 serão feitos em competições nacionais. 
- Pequim foi extraordinária. Teve estádios cheios, mas talvez tenha faltado coração e emoção, o que teremos de sobra aqui - disse Andrew Parsons, que participou da elaboração do dossiê dos Jogos do Rio e foi eleito membro do Comitê Executivo do IPC.

Fonte:globoesporte.com

- Morre um dos precursores do esporte paraolímpico

O esporte paraolímpico brasileiro perdeu nesta segunda-feira um de seus dirigentes mais importantes. Um enfarte matou o carioca Aldo Miccolis, de 78 anos, conhecido no movimento paraolímpico como "A Lenda". Seu trabalho começou em 1958, quando foi diretor do Centro Esportivo do Clube do Otimismo, no Rio. Era o embrião do Comitê paraolímpico. Miccolis ajudou a criar a Associação Nacional de Desporto para deficientes (ANDE).
Participou da fundação da Confederação Brasileira de Desportos para Cegos (CBDC), foi vice-presidente do Comitê paraolímpico Brasileiro (CPB) e era o atual presidente de honra da entidade. "Eu sou o João Havelange do movimento paraolímpico", comparava, citando o ex-presidente da Fifa e membro do Comitê Olímpico Internacional (COI).
Aldo se empenhava ultimamente em abrir um memorial paraolímpico na antiga sede do Clube do Otimismo, no bairro do Meier. "Guardo comigo a primeira medalha paraolímpica do Brasil e a Bocha utilizada por Robson Sampaio e Luis Carlos Costa", dizia. A dupla a que se referia alcançou o pódio paraolímpico pela primeira vez na história em Toronto, em 1976.

Sua história iniciou no desporto paraolímpico em 1958, quando era preparador físico do exército brasileiro e recebeu o convite de treinar um time de basquete de cadeira de rodas no Rio de Janeiro.

Fonte: Agência Estado

---

Brasil termina mundial paraolimpíco de natação com 20 medalhas de ouro

Comandado pela dupla Andre Brasil e Daniel Dias, o Brasil terminou o Campeonato Mundial Paraolímpico em Piscina Curta, no Parque Aquático Julio Delamare, com 44 medalhas no total, sendo 20 de ouro. Para manter a tradição, Daniel (S5) e Andre (S10) venceram e bateram recordes mundiais em suas provas individuais neste sábado, último dia de competições, mas a vitória mais emocionante foi de Carlos Farremberg, o Carlão, nos 100m livre na classe S13, para deficientes visuais.

Ao final de sete dias de provas, o Brasil terminou em quarto lugar no quadro de medalhas, empatados em número de ouros com os Estados Unidos. A Rússia ficou em primeiro, com 52 medalhas (34 ouros, 12 pratas e seis bronzes), seguida por Austrália, com 55 (23 ouros, 18 pratas e 14 bronzes), Estados Unidos, com 51 (20 ouros, 20 pratas e 11 bronzes) e Brasil, com 44 (20 ouros, 10 pratas e 14 bronzes). No último Mundial de piscina de 50 metros, em 2005, o Brasil ficara na quinta colocação.

Na prova mais emocionante do dia, com direito a muita vibração e choro da família na torcida, Carlão assumiu a liderança nos últimos cinqüenta metros e ainda bateu o recorde mundial, com o tempo de 53s52.

"Quando saí da piscina ouvi que tinha ficado em terceiro, depois do anúncio oficial percebi que tinha ganhado e batido o recorde. Ainda não caiu a ficha. É a primeira vez que quebro um recorde mundial", disse Carlão, muito emocionado, abraçado pelo pai Ernest, a mãe Maria Lúcia e mulher Tatiana.

Daniel Dias e Andre Brasil cumpriram exatamente o que prometeram: venceram e bateram recordes mundiais em todas as provas que disputaram, sendo responsáveis por 15 medalhas de ouro. Daniel terminou a competição com oito ouros, enquanto Andre conquistou sete. Neste sábado, quem vibrou primeiro foi Daniel, vencendo os 200m livre, com o tempo de 2m29s85, na segunda prova do programa. Andre, por sua vez, não deu chances aos adversários nos 100m livre, estabelecendo a nova marca para a distância com 48s70.

“O campeonato foi fantástico em todos os aspectos, e o Brasil muito bem. Terminei esta prova muito cansado, mas depois de sete dias de competição, nadando todo dia, não tinha outra forma. Mesmo assim estou muito feliz com o tempo e com o recorde nesta prova”, disse Daniel, que entre todas vitórias elegeu a dos 100m peito como a mais gratificante. “Teve um gosto especial por ter me dado a oportunidade de vencer o espanhol que me derrotara em Pequim. Foi uma prova especial."

“Estou satisfeito porque consegui alcançar meu objetivo em termos de vitórias, mesmo assim, a satisfação não foi total, pois nos 50m e nos 100m livre eu queria ter feito tempos ainda melhores. Neste último dia eu sabia que o maior adversário seria o cansaço. Entre eliminatórias e finais, entrei na água 16 vezes”, disse Andre, que chegou a passar mal no final das competições neste sábado.

Murilo Barreto, treinador da seleção brasileira, também comemorou o resultado: “Foi muito além do imaginávamos. Creio que por ser no Brasil, com apoio da família e da torcida, os atletas se superaram. É importante destacar a preparação que foi feita durante todo o ano, essencial para termos os resultados que vimos aqui."

Para Marcos Malafaia, presidente do Instituto Superar e do Comitê Organizador, o Mundial foi um divisor de águas no esporte paraolímpico brasileiro: “O Mundial foi uma realização histórica para o esporte paraolímpico brasileiro e alcançou todos os nossos objetivos. A partir de hoje existe um novo parâmetro para eventos paraolímpicos no Brasil. Alcançamos nossos objetivos de qualidade tanto na parte técnica, para atletas e participantes, quanto para público e convidados. Queremos que outras competições aconteçam na cidade.”

Andrew Parsons, presidente do Comitê Paraolímpico Brasileiro e membro do Comitê Executivo do Comitê Paraolímpico Internacional, acredita que o Mundial é uma boa sinalização para os Jogos Paraolímpicos de 2016. “É uma grande satisfação, poucas semanas depois de o Rio ganhar a disputa pela sede dos Jogos de 2016, ter a certeza de que podemos entregar um evento de altíssimo nível. Foi um excelente primeiro passo rumo a 2016”.

Das 21 finais disputadas no último dia do Mundial Paraolímpico de Natação apenas em uma prova, o 200 metros medley feminino classe SM13, não houve quebra de recorde mundial. Os nadadores que mais contribuíram para este feito foram os australianos. O país, que disputava a terceira posição no quadro de medalhas com o Brasil, faturou seis medalhas de ouro - com cinco recordes mundiais: no revezamento 4x100m Medley - Masculino 34 pontos; nos 100 metros peito masculino, classe SB7; nos 100 metros livre masculino, classe S9; nos 50 metros borboleta masculino, classe S7 e nos 200 metros medley masculino, classe SM8; além de três pratas e um bronze. Com esse desempenho, a Austrália assegurou a segunda colocação no quadro de medalhas com 23 ouros, 18 pratas e 14 bronzes. Outros países que se destacaram neste sábado foram a Grã-Bretanha com quatro ouros, duas pratas e três bronzes e a Rússia com quatro ouros, cinco pratas e dois bronzes.

Fonte: Instituto Superar

- Rapidinhas Paraolímpicas:

Suely Guimarães, bicampeã paraolímpica no arremesso de peso, atual recordista mundial da prova em sua classe, foi pega no antidoping na etapa nacional de fortaleza. Ela foi julgada e punida com um ano de afastamento do esporte. Afirma, Suely, que está sendo perceguida.

 A seleção brasileira de futebol para cegos conquistou seu quinto título da Copa América. O campeonato aconteceu em Buenos Aires no início de dezembro. A final foi entre Brasil e Argentina, onde os brasileiros ganharam por 2 a 0.

 Tenista em Cadeira de Rodas é o trigésimo no ranking mundial: Carlos Santos, conhecido como Jordan, faturou 6 títulos internacionais este ano e conseguiu alcançar aquilo que era seu objetivo para 2009: o trigésimo lugar do ranking mundial.

 No mundial para cadeirantes da IWAS, na Índia, o Brasil conquistou 15 medalhas, sendo 4 de ouro, 5 de prata e 6 de bronze. Foram quebrados 5 recordes brasileiros na competição. As mdalidades que participaram na delegação brasileira foram: atletismo, esgrima, rúgbi em cadeira de rodas, tiro com arco e halterofilismo.

 Acontece, dia 21 deste mês, o Prêmio Brasil Olímpico, onde são premiados os melhores atletas olímpicos do ano. Mais uma vez, os paraolímpicos serão lembrados. O nadador Daniel Dias, a remadora Josiane Lima e a técnica de atletismo Walquíria Campelo foram indicados pelo Comitê Paraolímpico Brasileiro (CPB) para receberem a premiação especial. Os três já foram as estrelas do Prêmio Brasil Paraolímpico, promovido pelo Instituto Superar, no dia 9 deste mês.

SANDRO LAINA SOARES

[TIRANDO DE LETRA]

COLUNA LIVRE:

*O Peso do Estigma

    Há  uma marca de sabonete - que não sei se ainda está no mercado- é o "Vale Quanto pesa". Não sei quanto será verdadeira pelo que o nome sugere, porém há uma outra marca que, esta sim, conheço bem por ser dos premiados com ela ,que pesa muito mais do que vale. 
Reconheço que, ao menos nesse início, o texto é um tanto amargo, porém este é um condimento que não pode ser abolido para os que têm o hábito de saborear a vida, sob pena de se ter dela apenas aquele sabor enjoativo que, aí já me permito certa ilação, faz com que haja suicídios na Suécia e, se quem me passou a informação não estava de molecagem, é o maior índice de suicídio do mundo. 
Temo que nas duas últimas novelas que abordaram o tema - cegueira, tenha se descoberto que esta é uma marca que vende, afinal, estamos em tempos do politicamente correto" que, como tudo, tem lá seus prós e seus contras. É natural que em se tendo vivenciado tempos onde o "politicamente correto" jamais tenha sido  levado em conta o que era uma atitude extrema, a mudança tenha trazido o extremo oposto, a cobrança de  posições pautadas pelo "politicamente correto" levadas às últimas conseqüências. 
Assim, eis que nos surge uma atriz numa novela da poderosa fazendo o papel de cega e, por cúmulo das coincidências, a dita também desempenha o mesmo papel na vida real que, pra mim, é a melhor das peças, ou dos livros, ou das obras em que um escritor poderia colocar sua marca onde a ironia e a poesia andam de mãos dadas e, em tempos de hoje, ainda têm a economia como guia prático e teórico.

    Há ocasiões em que, mesmo  não conseguindo me responder,  me pergunto: O que será que a gente está fazendo aqui nesse barco? Nele, há os passageiros e os condutores, além dos que se permitem uns mergulhos de vez em quando e, algo em comum que há em todos estes é o desejo de ser feliz. Não tenho a pretensão de estar descobrindo a pólvora, só quero expor o fato de que, se todos aqui estão na busca dessa tal felicidade,

seria interessante que todos nos lembrássemos disso quando nos arvoramos ao direito de julgar o semelhante, não diante da lei dos homens que é fundamental para que consigamos viver em sociedade mas, segundo as nossas, certas leis que redigimos internamente segundo nossos preceitos, conceitos e outros ceitos que pretendem fazer de tudo um prato feito para nós, evidentemente. E eis que, nós, que reclamamos tanto dos preconceitos, do pré-estabelecido, ficamos fulos da vida porque alguém trilha um caminho profissional absolutamente inusitado para um cego, qual seja o de estar vivenciando o papel do próprio, segundo, como em todas as obras, a visão do autor. Queremos mais, queremos que este inusitado se faça inusitadíssimo e que a criatura se rebele contra seu criador. 
Tudo bem, vivemos nos rebelando contra o nosso mas, sei lá, parece que não está dando muito certo embora a história ainda não tenha, graças ao criador, chegado ao seu último capítulo. 
Talvez este seja um modo de experimentarmos isto e, melhor ainda, sem que soframos na própria pele os efeitos indesejáveis, caso existam, de tal rebeldia. Até que não deixa de ser uma boa idéia! O difícil seria fazer a Daniele, atriz que desempenha este papel nas duas vidas, concordar com ela! Já pensou, ela dando chance do Walcyr utilizar sua criatividade e, fazendo jus ao sobrenome, carrasco, lhe dar um bilhete azul, destes que até um cego vê, que a levasse, por exemplo, à Argentina e ela, só pra rimar, pegasse uma gripe suína e assim pulasse para o mar das lágrimas dos telespectadores que, naturalmente, não resistiriam ao ver uma pobre cega sucumbir assim, atingida por essa porcaria que seria lavada e enxaguada pelas lágrimas da audiência que saltaria à patamares jamais vistos, pelo menos por uma ação ou reação de um de nós! 
A única chance de nossa Daniela seria uma contratação feita pelo Ministério da Saúde como garota propaganda (não sei se ainda se usa isso, meu Deus do céu!) da gripe suína, quer dizer, da prevenção contra a dita onde, se ela for afinada o que espero sinceramente que seja, poderia cantar uma musiquinha cuja letra diria:

Se tiver que viajar/ veja aonde se destina / tente antes se informar / se por lá se dissemina / o que temos de evitar/ esta vilã assassina / que me fez desembarcar / do meu sonho de menina / esse carrasco do ar / que é a gripe suína.
    Já posso ouvir os detratores desta singela canção cuja melodia não tem uma nota só mas, duas, acusarem a letra de rica nas rimas pobres porém, não se esqueçam que o Ministério é o da saúde, portanto, há economia nas verbas e, assim sendo, por que não também nas rimas?

 Leniro Alves - RJ,    setembro de 2009
*   Cordel sobre o I ENCONTRO BAIANO DE MULHERES CEGAS

            A mulher cega, baiana

            desde já tá convocada

            a ir a este Encontro

            que já tem data marcada:

            Onze e doze de dezembro

            são os dias da jornada.

            Abraçar esta cruzada

            é sua obrigação

            vá discutir seus direitos

            que é meta e questão

            de todas mulheres cegas

            que vivem nesta Nação.

            Uma bela promoção

            Vida Brasil e ABC

            que tem por objetivo

            à mulher esclarecer

            buscando as soluções

            para seu melhor viver.

            Você irá aprender

            sobre feminilidade

            os seus direitos civis

            também sobre qualidade

            na vida da mulher cega

            em nossa sociedade.

            Exigir dignidade

            e tratamento igual

            para a mulher baiana

            com problema visual

            seja de baixa visão

            ou mesmo cega total.

            Este será o canal

            para reivindicações

            e colocar na plenária

            as suas indagações

            de exigir mais respeito

            e findar as distorções.

            É momento das ações

            a serem implementadas

            para que a mulher cega

            venha a ser respeitada

            por homens e governantes

            cuja visão é errada.

            Esta será a bancada

            pra discussão social

            para ouvir as palestras

            e sair do virtual

            pra discutir a saúde

            e direito sexual.

            A cega da Capital

            também do interior

            deve se fazer presente

            ser um multiplicador

            para lutar pela causa

            e não pra pedir favor.

            Cobrar de cada gestor

            políticas mais atuantes

            pra cega trabalhadora

            e também da estudante

            respeitando seus direitos

            cada dia mais distantes.

            Você não é figurante

            e sim a protagonista

            portanto, neste Encontro

            em você mesma invista

            pra mulher cega baiana

            celebrar novas conquistas.

            E aqui eu dou a pista

            como se deve lutar

            uma Carta de Propostas

            é preciso publicar

            para que os governantes

            possam melhor atuar.

            É hora de reclamar

            de mostrar sua coragem

            de lutar contra abusos

            preservar sua imagem

            de mulher eficiente

            numa nova abordagem.

            Arrume sua bagagem

            venha a este evento

            não fique aí parada

            desperdiçando talento

            sua força e poder

            e também seu argumento.

            Quer mudar o tratamento

            que as pessoas lhe dão

            nas ruas ou em seu lar

            ou em sua profissão?

            Diga isto no Encontro

            faça sua inscrição.

            Lutar pela inclusão

            não é querer mordomia

            tá na Constituição

            que é nossa garantia

            venha mostrar o axé

            das mulheres da Bahia!

             FIM

        Autor: Luís Campos (Blind Joker)

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos 
(ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação  (contraponto@exaluibc.org.br)...

[BENGALA DE FOGO]

O Cego versus o Imaginário Popular(colunista: Duda Chapeleta)

*  Cego quer fazer pornô

  Experiência é o que não falta! Ele garante ter levado mais de 100 mulheres para a cama

  Rio - Deficiente visual, Júlio Rasek, 40 anos, é formado em marketing, massagista e craque na dança de salão. Mas ele tem um sonho que nada tem a ver com essas três especialidades e vai fazer de tudo para realizá-lo: ser o primeiro ator pornô cego do Brasil. E experiência no vuco-vuco é o que não falta. Pelas suas contas, Razek já levou mais de 100 mulheres para a cama.

  "O importante é saber como fazer, e eu sei muito bem. O homem tem que saber estimular o seu brinquedo de armar", diz Júlio, que garante ser bem-dotado, como exige a indústria pornô.

  Nascido na Cidade de Deus com apenas 10% da visão - enxergava só vultos -, Rasek ficou completamente cego no dia 13 de outubro de 2005 por causa de um descolamento da retina. Da depressão que chegou a abatê-lo no início, não sobrou vestígio algum.

  "Minha vida melhorou depois que fiquei cego, hoje tenho mais mulheres", revela o candidato a ator pornô, que admite já ter falhado duas vezes na hora H, mas promete não decepcionar quando o diretor gritar 'gravando'. "Vou fazer parecer real todas as

 vezes, e em todas vou fazer com vontade. Meu pai é austríaco e minha mãe, africana, tenho um tempero diferente no sangue".

  Razek está animado em abrir um novo campo de trabalho para os cegos e jura que não vai se abalar com as críticas: "O novo assusta, mas não tenho dúvida de que farei sucesso. A empresa que me contratar vai vender muitos filmes".  Já para os homens que não estão tendo muito sucesso com a mulherada, ele dá uma dica importante: "O sexo começa logo no primeiro beijo".

  Com ele, já rolou vuco-vuco no avião e no ônibus

  Se existem cegos que não gostam de receber ajuda para atravessar a rua ou pegar condução, esse não é o caso de Júlio Razek. "Conheci mulheres diversas vezes recebendo ajuda na rua", diz o galanteador, que já trocou telefones com moças que deram uma mãozinha a ele no metrô e no ônibus.

  Romântico, o aspirante a galã pornô perdeu a virgindade aos 13 anos e desde então teve diversas relações sexuais marcantes. "Todas foram especiais, mas lembro bem de quando fiquei com uma aeromoça no banheiro do avião", revela Júlio, garantindo ter

realizado sua grande fantasia.

  Outro momento inesquecível para ele foi em uma viagem para a Região dos Lagos, onde o ônibus foi cenário de mais uma aventura sexual. Para Razek, vale tudo na hora do amor, menos brincar com a bengala. "Ela fica encostadinha na parede vendo tudo, mas não entra na brincadeira", diverte-se.
Nota: publicado no jornal O Dia(RJ)

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[SAÚDE OCULAR]

Colunista: HOB  -- Hospital Oftalmológico de Brasília  ( atfdf@uol.com.br)

Terapia gênica recupera visão de pessoas com cegueira rara

Crianças reagem melhor ao tratamento; esperança é aplicar técnica para outras doenças

A terapia gênica permitiu que um grupo de pesquisadores obtivesse uma melhora considerável na visão de crianças que sofrem de amaurose congênita de Leber (ACL), uma doença hereditária grave que, na maioria das vezes, leva à cegueira.

Os experimentos foram realizados em outubro de 2007 e envolveram 12 pacientes com idades entre 8 e 44 anos de países como Estados Unidos, Bélgica e Itália.

A visão melhorou em todos, segundo estudo publicado no sábado na versão digital da revista científica The Lancet. 

Nas crianças, os resultados foram "espetaculares", na opinião dos pesquisadores, pois muitas conseguiram recuperar suficiente capacidade visual para caminhar sem ajuda. 
A melhora manteve-se até o momento atual. Um garoto que, desde o nascimento, só conseguia captar luzes e sombras, pôde distinguir a cor dos olhos do pai e jogou futebol com ele pela primeira vez.

Os resultados desses ensaios, dirigidos por Joan Bennett e uma equipe de cientistas da Escola de Medicina da Universidade da Pensilvânia, foram apresentados em um congresso de oftalmologistas em São Francisco, nos Estados Unidos. 

"O trabalho é muito estimulante para todo o campo da terapia gênica", afirma Katherine High, coautora do estudo. Ela espera que o avanço permita acelerar o desenvolvimento de uma terapia gênica para enfermidades retinianas mais comuns, como a degeneração macular relacionada à idade, uma doença que afeta cerca de 5 milhões de brasileiros. 

A doença 

A ACL, na realidade, reúne um conjunto de doenças causadas por mutações em um grupo de 13 genes. É a forma mais severa de degeneração genética da retina

Uma grande perda da visão desde os primeiros anos de vida e movimentos anormais dos olhos constituem os principais sintomas. 

Normalmente, a perda da visão piora com o tempo e termina na cegueira total aos 30 ou 40 anos. Em um grupo de 80 mil pessoas, uma costuma desenvolver a doença. 

A pesquisa centrou-se em uma forma rara de ACL, que os cientistas já haviam conseguido provocar em animais de laboratório. Antes de aplicar a terapia gênica nos voluntários, o método foi testado em cobaias. 

O procedimento utilizou um vírus como vetor do material genético que substituiria os genes defeituosos. Os microrganismos foram injetados no olho em que a doença estava mais avançada. Bem tolerada pelos pacientes, a terapia não produziu cura total, mas melhorou em, no mínimo, cem vezes a resposta da pupila à luz. 

"Os 12 voluntários apresentaram melhora da função retiniana", sublinharam os pesquisadores, que constataram que a resposta dependia da extensão da degeneração

"e, portanto, da idade do paciente". Por isso, as quatro crianças tiveram os melhores resultados. 

Macacos 

Há cerca de um mês, pesquisadores americanos conseguiram fazer com que macacos adultos com daltonismo percebessem novamente todas as cores. Utilizaram uma 
abordagem semelhante à usada para tratar a ACL em humanos. O estudo com os símios, publicado na revista Nature, trouxe esperança aos pesquisadores para investir no potencial da terapia gênica na resolução de problemas de visão em indivíduos adultos. (Com AFP)

Fonte:

(O Estado de SP, 26/10)
 HOB

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA LIVRE:

*No prédio da Varig, anexo ao Aeroporto Santos Dumont, existe a facilidade 
 de aquisição de Medicamentos importados.

Se vocês conhecem alguém que precisa tomar remédios importados, esta é uma boa dica.  A Fundação Rubem Berta, em parceria com a VARIG, presta um serviço de caráter humanitário na compra de medicamentos não fabricados no Brasil, sem qualquer ônus quanto aos serviços de compra e transporte, ficando a cargo do solicitante somente o custo do medicamento.

O contato deve ser feito por meio do setor de medicamentos: 
VARIG - Aeroporto de Congonhas, portaria 3 com Simone (Med-Help) 
Fone: (11) 5091-2250.

Passem à frente este e-mail.

Alguém pode estar precisando e não tem conhecimento disso! 
Só quem está  precisando sabe o valor deste e-mail. 

PS. Anuncie aqui gratuitamente,: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

CARTAS DOS LEITORES:

*Olá, como recebo a revista eletrônica e sei da coluna que fala do Braille, resolvi enviar um texto que escrevi sobre uma exposição aqui em Fortaleza.

Esse texto foi escrito no dia da inauguração da exposição, que ficará até Março de 2010.

Menciono alguns nomes que não são conhecidos mas, caso desejem, podem tirar do final do texto.

Obs: o texto estará em anexo.

Favor acusar recebimento do e-mail.
Abraços

Aurenir Lopes

e-mail: alafera2@yahoo.com.br>

***

Salve Aurenir

Parabéns pelo   artigo.

O artigo supracitado está veiculado na coluna "Tributo ao Louis Braille” na presente edição do Contraponto.

Valdenito de Souza(editor|)

*Prezado Valdenito,

Como leitor do Jornal Contraponto, gostaria de sugerir a inclusão de uma matéria para a próxima  edição.  Trata-se  de  um  artigo  escrito  pela jornalista Laura Machado e veiculado no site do também jornalista Sidney Resende.

Considero-a pertinente aos  assuntos  abordados  pelo  nosso  periódico, visto que enfoca um "Jantar às Cegas", realizado no Palácio  da  Cidade, sede do governo municipal do nosso Rio de Janeiro. O evento,  último  do calendário oficial de nosso município, foi promovido em comemoração  aos 200 anos de nascimento de Louis Braille,  no  qual  tive  a  honra  e  a satisfação de me apresentar, como músico e fornecendo toda  a  parte  de sonorização.

Assim, diante do interesse da jornalista, ela me propôs uma  entrevista, que teve algumas de minhas respostas inseridas no artigo.

Então, o Link para a  matéria é:

http://www.sidneyrezende.com/noticia/65805+palacio+da+cidade+passa+noite+as+escuras+em+prol+da+inclusao+social

E, caso necessário, o email da jornalista Laura Machado é:

laura.machado@sidneyrezende.com

Um abraço,

Glauco Cerejo

E-mail: glaucocerejo@gmail.com

Site: http://intervox.nce.ufrj.br/~cerejo

***

Salve Glauco!

A matéria em questão foi bastante debatida em nossa lista de discussão.

Os leitores poderão ter acesso a mesma, via link indicado em sua mensagem.

Valdenito de Souza(editor)

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto@exaluibc.org.br

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site da Associação dos

 Ex-alunos do IBC (exaluibc.org.br) . Entre no link " contraponto"...

* Participe (com criticas e sugestões), ajude-nos aprimorá-lo, para que se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT.

Existem vários desafios esperando por todos nós... 
Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

**********
